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01 - CLASSIFICAÇÃO DO CASAMENTO - Martins Peralva  

 
 

  

 

Martins Peralva, sugere a seguinte classificação dos casamentos: Acidentais, 

Provacionais, Sacrificiais, Afins (Afinidade superior), Transcendentes. 
 

  

ACIDENTAIS : Se dá por efeito de atração momentânea, de almas ainda 

inferiorizadas. São as pessoas que se encontram, se vêem, se conhecem, se aproximam, 

surgindo, daí, o enlace acidental, sem qualquer ascendente espiritual. Usando de seu 

livre arbítrio, uma vez que por ele construímos sempre o nosso destino. No nosso 

mundo, tais casamentos são comuns, ainda. 

PROVACIONAIS: Reencontro de almas, para reajustamentos necessários à evolução 

delas. São os mais frequentes. É por essa razão que há tantos lares onde reina a 

desarmonia, onde impera a desconfiança, onde os conflitos morais se transformam, 

tantas vezes, em dolorosas tragédias. Deus permite a união deles, através das leis do 

Mundo, a fim de que, pelo convívio diário, a Lei Maior, da fraternidade, seja por eles 

exercida nas lutas comuns. A compreensão evangélica, a boa vontade, a tolerância e a 

humildade são virtudes que funcionam à maneira de suaves amortecedores. 

O Espiritismo, pelos conhecimentos que espalha, é meio eficiente para que muitos lares 

em provação, se reajustem e se consolidem, dando, assim, os primeiros passos na 

direção do Infinito Bem. O Espírita esclarecido sabe que somente ele pagará as suas 

próprias faltas, porém sempre contando com o auxílio Divino. 

SACRIFICIAIS: Deus permite aí, o reencontro de alma iluminada com alma 

inferiorizada, com o objetivo de redimir a que se pedeu pelo caminho. Reúnem almas 

possuidoras de virtude a outras de sentimentos opostos. Acontece quando uma alma 

esclarecida, ou iluminada se propõe ajudar a que se atrasou na jornada ascensional. 

Como a própria palavra indica, é casamento de sacrifício, para um deles. E o sacrificado 

tanto pode ser a mulher como o homem. Quem ama não pode ser feliz se deixou na 

retaguarda, torturado e sofredor, o objeto de sua afeição.Volta, então, e, na qualidade de 

esposo ou esposa, recebe o viajor retardatário, a fim de, com o seu carinho e com a sua 

luz, estimular-lhe a caminhada.  O Evangelho nos lares, como em toda a parte, funciona 

à maneira de estimulante da harmonia e construtor do entendimento.  

AFINS : Pela lei da afinidade, reencontram-se corações amigos, para consolidação de 

afetos. São os que reúnem almas esclarecidas e que muito se amam. São Espíritos que, 

pelo casamento, no doce aconchego do lar, consolidam velhos laços de afeição. 
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TRANSCENDENTES: São Almas engrandecidas no Bem que se buscam para 

realizações imortais. São constituídos por almas que se reencontram, no plano físico, 

para as grandes realizações de interesse geral. A vida desses casais encerra uma 

finalidade superior. O ideal do Bem e do Belo enche-lhes as horas e os minutos 

repletando-lhes as almas de doce ventura, acima de quaisquer vulgaridades terrenas, 

acima das emoções inferiores, o amor puro e santo. Todos nós passamos, ou passaremos 

ainda, segundo o caso, por essa sequência de casamentos: acidentais, provacionais e 

sacrificiais, até alcançarmos no futuro, sob o sol de um novo dia, a condição de 

construirmos um lar terreno na base do idealismo transcendental ou da afinidade 

superior. E enquanto caminhamos, o Espiritismo, abençoada Doutrina, cumulará os 

nossos dias das mais santas esperanças… 

É evidente que o matrimônio, sagrado em suas origens, tem reunido sob o mesmo teto 

os mais variados tipos evolutivos, o que vem demonstrar que a união, na Terra, 

funciona, às vezes como meio de consolidação de laços de pura afinidade espiritual, e, 

noutros casos, em sua maioria, como instrumento de reajuste. 

Algumas vezes o lar é um santuário, um templo, onde almas engrandecidas pela 

legítima compreensão exaltam a glória suprema do amor sublimado. Porém, a maioia 

dos lares funcionam como oficina e hospital purificadores, onde, sob o calor de rudes 

provas e dolorosos testemunhos, Espíritos frágeis caminham, lentamente, na direção da 

Vida Superior. 

 

  

Autor: Martins Peralva 

Livro : Estudando a Mediunidade – cap. XVIII 
 

No livro de sua autoria, Fé, Paz e Amor, página 92, Emmanuel, o sábio amigo do 

médium Chico Xavier, ensina: “Se encontrastes em casa, o campo de batalha, em 

que sentes compelido a graves indenizações do pretérito, não te detenhas na 

dúvida! Suporta os conflitos à própria redenção, com valor moral do soldado que 

carrega o fardo da própria responsabilidade, enquanto se desenvolver a guerra a 

que foi trazido. Não te esqueças de que o lar é o espelho, onde o mundo contempla 

o teu perfil e, por isso mesmo, intrépidas e tranquilas nos compromissos esposados, 

saibamos enobrecê-los e santificá-los.” 
 

  

Observação de Édo Mariano: Sendo assim, verificamos que não é compensadora a 

separação. Para tanto, toma-se necessário que cada um dos cônjuges compreenda a 

importância de sua participação empenhada no êxito resolutivo nas divergências. 

Assumindo, com boa vontade e compreensão, a parte que lhes compete, receberão, 

necessariamente, uma solução positiva. Isso é de Lei. A separação, portanto, toma-se 

necessária em casos extremos, quando a irracionalidade de um ou de ambos os cônjuges 

não propiciar ambiente para entendimentos; quando a convivência, ao invés de 

pacificar, cria maiores divergências, complicando, ainda mais, as dificuldades para o 

bom relacionamento; quando as agressões podem causar prática de crimes ou por 

adultério. Todavia, mais cedo ou mais tarde, as partes se encontrarão para os devidos 

reparos, pois, nas Leis de Deus, só a prática do AMOR nos fará felizes. 

  

 

 

 



02 - A IMPORTÂNCIA DO CASAMENTO  
 

 
 

  
J. Raul Teixeira: A instituição do casamento é uma das instituições mais 
antigas da humanidade. Não estamos falando de casamento formal, mas do 
casamento das almas, que se baseia nos vínculos de afinidade, nos vínculos 
de afeto. Duas almas se encontram no mundo e a partir desse encontro advêm 
um sentimento recíproco ou individual de bem querer, de desejo de estar junto. 
E a partir desse estar junto e de bem querer se estabelece um processo de 
enamoramento ou de namoro, onde as pessoas procuram de uma forma ou de 
outra se acercar, se conhecer mais, ir ajustando seu ponto de vista, seus 
ideais, seus sonhos, seus anseios, até que estabelecem uma vida a dois. Esta 
vida a dois se caracteriza naquilo que nós chamamos de casamento. O 
casamento é exatamento o processo onde a criatura se responsabiliza por 
outra criatura. E a partir dessa responsabilização afetiva, decorrem os outros 
níveis de responsabilidade. Porque precisamos ter um local para viver, um 
espaço para morar, precisamos nos responsabilizar pelas despesas, gastos 
que esta convivência estabelece. A partir daí decorre o fruto ou os frutos dessa 
união, que são os filhos. Então, o casamento tem como elemento de 
grandíssimo importância ir eliminando gradativamente o egoísmo dos 
indivíduos. A partir desse trabalho de duas almas que se propõe a trazer outras 
almas para a vida na Terra, que são os filhos, o egoísmo que era do indivíduo, 
que era do outro indivíduo vai se diluindo na convivência. Aquilo que nós 
dizíamos “é meu”, “é meu espaço”, “é meu quarto”, “minhas coisas”, agora nós 
já aprendemos a dizer “nossas coisas”, “nosso espaço”, e desse modo a vida 
se transforma diminuindo a taxa de egoísmo até o dia em que pudermos 
eliminar totalmente. A importância do casamento se baseia na eliminação do 
egoísmo da criatura.     
 

Allan Kardec fez perguntas sobre a importância do casamento no O Livro 
dos Espíritos:  
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Qual seria, para a sociedade, o resultado do relaxamento dos laços de família? 
– Um recrudescimento (aumento) do egoísmo. 
O casamento, quer dizer, a união permanente de dois seres, é contrário à lei natural? 
– É um progresso na marcha da Humanidade. 
Qual seria o efeito da abolição do casamento na sociedade humana? 
– O retorno à vida animal. 
  
  
Observação de Rudymara: O casamento faz com que a pessoa deixe de 
pensar só em si mesma para pensar também na outra pessoa ou pessoas 
(filhos, sogro, sogra, cunhado, etc). Ensina a dividir, a compartilhar, a ter uma 
vida mais disciplinada. A ser mais regrado, sexualmente falando, para que não 
caia na prostituição, na promiscuidade, no relacionamento sem vínculo, sem 
ideal elevado como acontece no reino animal. Veja o que o apóstolo Paulo 
disse: “Mas, por causa da prostituição, cada um tenha a sua própria 
mulher, e cada uma tenha o seu próprio marido” (1 Co 7.2). O apóstolo 
indica o leito conjugal como única forma de evitar-se o relacionamento 
ilegítimo, o mau uso do sexo. Mais adiante, no versículo 9 ele encerra dizendo: 
“Se não podem conter-se, casem-se; porque é melhor casar do que ficar 
ardendo em desejos [abrasar-se]”. Então, a forma correta de darmos curso 
aos desejos sexuais é no matrimônio. Deus conta com a família para trazer ao 
mundo Seus filhos, ou seja, Espíritos que precisam renascer para ressarcir 
débitos ou para cumprir alguma missão. É no lar que estes aprenderão a 
respeitar os pais, os irmãos, os mais velhos, os animais, enfim, a sociedade em 
que irão fazer parte.  Por isso, sua abolição seria um retrocesso.    
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



03 - CASAMENTO É PARA PAGAR DÉBITO DO 

PASSADO? - J. Raul Teixeira  

 
 

  

 

Como nós estamos morando num mundo de provas e expiações 

todos nossos relacionamentos tem as marcas das provas e das 

expiações. Isso não significa que um tem que agredir o outro, 

justificando que estão pagando alguma coisa. As provas e 

expiações vêm no circuito de nossa própria vida, nas vicissitudes 

de nossa vida corporal. O casal se ama, se respeita, mas tem um 

problema econômico, de saúde, um filho problema ou um 

problema qualquer na família que os dois se unirão para superar. 

De forma que casamento na Terra, de um modo ou de outro, vai 

nos impelindo a eliminar a força do egoísmo que ainda é 

vigorante em nós. O casamento na Terra representa esse 

compromisso que assumimos com Deus, de nos unir 

afetivamente para colaborar na sua obra em pleno espaço 

sideral. 
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04 - DIFERENÇA DE AMOR E PAIXÃO - Richard Simonetti 

 
A jovem pergunta à Chico Xavier: 

 

– Chico, amor é sinônimo de paixão? 

– Ah! minha filha, amor é comidinha fresca, roupa lavada e passada, 

mamadeira prontinha....paixão é como o Joelma, pega fogo e acaba 

tudo.  
 

Observação: Joelma era um Edifício que pegou fogo em 1974.  

Com a simplicidade e a jovialidade dos sábios, o médium estabelece 

diferenças fundamentais entre amor e paixão. 

A paixão situa-se nos domínios do instinto, busca apenas a auto-afirmação, 

o prazer a qualquer preço, sem preocupações além da hora presente. 

Apoiando-se no desejo de comunhão sexual, a paixão é fogo arrebatador, 

que obscurece a razão e leva ao desatino, deixando, depois, apenas cinzas, 

como aconteceu com o Edifício Joelma. 

O apaixonado ama como quem aprecia um doce. 

Deleita-se! É saboroso! Satisfaz o paladar! 

Por isso logo deixa de amar, atendendo a várias razões: 

•Saciou-se. 

•Enjoou. 

•Deseja novos sabores. 

A partir daí, há campo aberto para o adultério e a separação, sem que a 

pessoa tome consciência do mal que causa ao parceiro e, principalmente, à 

prole, quando há filhos. 

Enquanto perdura a paixão, podem ocorrer problemas mais graves e 

comprometedores: 
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•Crimes. 

Bárbaros assassinatos são cometidos por amantes que se sentem traídos e 

negligenciados ou que foram abandonados. Perdendo o domínio sobre o 

parceiro, tratam de eliminá-lo, como quem joga fora um doce que azedou. 

•Maus tratos. 

É característica masculina, própria de machistas incorrigíveis, sempre 

dispostos a agredir para impor sua vontade, com o que apenas conturbam a 

relação, matando a afetividade na parceira. 

• Suicídio. 

Uma das causas mais comuns dessa ação nefasta, que precipita o indivíduo 

em sofrimentos inenarráveis no Mundo Espiritual, é a paixão contrariada. 

O sentir-se traído, negligenciado, ou não correspondido. 

 

O amor situa-se nos domínios do sentimento verdadeiro. 

Sustenta-se numa regra básica: pensar no bem-estar do ser amado, com a 

consciência de que nossa felicidade está diretamente subordinada a ver 

a felicidade do outro (mesmo que seja com outra pessoa). 
As uniões felizes, os casamentos que se estendem além da morte, ensejando 

reencontros felizes na Espiritualidade, são aqueles em que os cônjuges 

revelam maturidade suficiente para mudar de pessoa na conjugação do 

verbo de suas ações. 

Da primeira do singular –EU, para a terceira – ELE, trocando cuidados 

recíprocos, a se exprimirem em carinho e solicitude. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



05 - SEXO É AMOR? - Divaldo Franco responde  

 

Nunca se buscou tanto sexo como na atualidade. São os jovens 

na constante troca de parceiros e são os casais na infidelidade 

conjugal. Perguntamos: o ser humano necessita tanto assim de 

amor? O sexo é realmente amor?  

Divaldo: Não, o sexo é um fenômeno biológico de atração 

magnética, porque os animais o praticam e não se amam. O amor é 

um sentimento, o sexo é um veículo de sensações. Quando irrigado 

pelas superiores emoções do amor, ele ilumina a alma, sem o 

condimento santificante desta emoção, ele atormenta o Ser. 

Não creio que os jovens sejam responsáveis por isso, mas sim, 

muitos adultos e muitos idosos que mantiveram o conceito sexual 

na indumentária do pecado. Todo fenômeno de revolução passa por 

um ápice, para depois chegar à normalidade. 

Ocorre que as grandes indústrias do sexo, a grande mídia, 

estimulam as sensações mais primitivas, para poderem vender 

prazer, atrapalhando de conduzi-lo às expressões superiores da vida. 

Mas, é natural. 

Não está distante o dia que, o homem, saturado das sensações, 

buscará encontrar-se consigo mesmo, através das emoções 

superiores, nas quais o sexo tem um papel muito importante a 

desempenhar: a permuta (troca) de hormônios e o equilíbrio da 

vida.  

E o adultério é coabitar (viver) com alguém e aventurar-se 

simultaneamente (ao mesmo tempo) com outrem. Não nos parece 

legal nem moral esse comportamento. 
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06 - ALMA GÊMEA OU ALGEMA?  

 

As almas que devam unir-se estão, desde suas origens, predestinadas a essa união e cada 

um de nós tem, nalguma parte do Universo, sua metade, a que fatalmente um dia se 

reunirá? 

Resp.: Não; não há união particular e fatal, de duas almas. A união que há é a de todos os 

Espíritos, mas em graus diversos, segundo a categoria que ocupam, isto é, segundo a 

perfeição que tenham adquirido. Quanto mais perfeitos, tanto mais unidos. Da discórdia 

nascem todos os males dos humanos; da concórdia resulta a completa felicidade. (questão 

nº 298) 

Principalmente os jovens, iniciantes na arte de amar, sonham encontrar essa “metade”, 

alimentando ternos anseios de uma convivência perfeita, de um afeto sem fim, marcados 

por imensa ternura e imorredoura ventura. 

Quase todos encontram seu par. Raros concretizam seus sonhos, porque a Terra é um 

planeta de expiação e provas, onde a maioria dos casamentos representa o cumprimento 

de reajuste assumidos perante a Espiritualidade. 

Por isso, passadas as primeiras emoções, quando os cônjuges enfrentam as realidades do 

dia-a-dia, os problemas relacionados com a educação dos filhos, as dificuldades 

financeiras e, sobretudo, o confronto de duas personalidades distintas, com suas 

limitações, ansiedades, viciações, angústias e desajustes, não tardam em desconfiar que 

a suposta “alma gêmea” é apenas uma “algema”, cerceados que se sentem em sua 

liberdade, frustrados em suas aspirações. 

Muitos casam-se arrebatados de amor, que logo acaba diante dos atritos e dificuldades 

do matrimônio. Julgando que erraram na escolha, alimentam secreto desejo de um novo 

encontro, na eterna procura da alma afim. 

Muitas vezes, rompem os compromissos conjugais e partem, decididos, reiniciando a 

procura. E encontram novas algemas, eternizando suas angústias e gerando problemas 

que se sucedem, a envolver principalmente os filhos, vítimas indefesas dessas uniões 

passageiras. 

O sucesso no casamento implica em compreender que não há metades eternas que se 

buscam para completar-se, como na alegoria platônica. 

Há Espíritos que conseguem uma convivência fraterna, com o empenho por ajustarem-

se às Leis Divinas, superando seus desajustes íntimos, suas deficiências e fragilidades. 

Um coração amargurado, um caráter agressivo, uma vocação para o ressentimento, um 

comportamento impertinente – tudo isso azeda o casamento. Então, existe um engano 

de perspectiva, um equívoco generalizado. 
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As pessoas estão esperando que o casamento dê certo para que sejam felizes, quando é 

imperioso serem felizes para que o casamento dê certo. 

A felicidade, por sua vez, não repousa em alguém, no que possa nos oferecer ou fazer, 

mas, essencialmente, nos valores que conseguimos desenvolver em nós mesmos, em 

nosso universo interior. Somente assim poderemos contribuir de forma decisiva para um 

casamento bem sucedido. 

Fundamental, nesse particular, que nos detenhamos na definição do amor, o principal 

agente das uniões conjugais. O amor legítimo não é uma flecha de Cupido que nos 

atinge. Não é uma fonte que brota, borbulhante. Não é mera chama arrebatadora, como 

destaca a bela mas equivocada imagem poética de Vinícius de Morais: “Que não seja 

imortal, posto que é chama. Mas que seja infinito enquanto dure.” Muito mais que 

chama de atração passageira, o amor pede os valores da convivência para que se 

desenvolva e consolide. 

Cônjuges que se querem bem, que se amam de verdade, são aqueles que atravessaram 

juntos as tempestades da existência, relevando um ao outro as falhas, cultivando 

compreensão, respeito e boa vontade. Assim, a “algema” de hoje poderá ser a “alma 

gêmea” de amanhã, mesmo porque o objetivo maior do casamento é a harmonização 

dos Espíritos que se unem para experiências na Terra. Hoje desencontrados, atritados, 

talvez até inimigos de outras vidas. Amanhã amigos! Amantes de verdade! 

É lamentável quando os casais se separam, adiando a própria edificação. 

O mesmo podemos dizer quando alguém proclama que suporta o cônjuge por fidelidade 

à religião ou aos filhos. 

Na avaliação de nossas experiências terrestres, quando regressarmos ao Plano 

Espiritual, uma das medidas ponderáveis, a ver se aproveitamos a experiência humana, 

diz respeito à convivência com as pessoas, principalmente no lar. 

Voltamos para o Além levando rancores, ódios, mágoas, ressentimentos? Deixamos 

inimigos e inimizades? Perdemos tempo, complicando o futuro. 

Harmonizamo-nos com os familiares? Edificamos a fraternidade legítima? Construímos 

as bases de um entendimento cristão com o semelhante? Ótimo. Teremos realmente 

valorizado a jornada terrestre, habilitando-nos a estágios em regiões felizes, habitadas 

por almas afins, gêmeas na virtude, na sabedoria, no empenho por cumprir as leis de 

Deus. 

 

RICHARD SIMONETTI 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



07 - A FAMÍLIA É PROGRAMADA NO ALÉM? - J. Raul Teixeira  

 
Embora encontremos no Movimento Espírita o pensamento do senso comum 

estabelecendo que cada fulano vem à Terra para encontrar uma certa “beltrana”, ambos 

devidamente definidos um para o outro, desde o além, as coisas não se passam 

exatamente assim. 

Somente aos espíritos dotados de expressivos valores morais, é permitido a escolha, 

a seleção, o condicionamento do núcleo familiar com quem irá casar-se ou viver 

afetivamente na Terra. A livre escolha é quando o indivíduo deseja realizar certos 

ministérios que lhe exigem entrega total. Geralmente são afetos do passado. Neste caso 

chamamos de prova. 

Faltando esses valores nos espíritos de pouca evolução (a maioria), a escolha é 

estabelecida pelos Espíritos Mentores que sabem o que será melhor para o progresso e 

a libertação gradual dos seus tutelados. Trata-se de expiação. Muitas vezes, quando 

encarnados, desviam-se da pessoa ou do tipo de pessoa que lhe foram planejadas. 

Exemplo: casam-se com outras pessoas, abortam, diminuem o número de filhos que se 

comprometeram ter, etc. 

Quando os desencarnados, na erraticidade, estão pensando no próximo retorno aos 

campos terrenos (reencarnação), os Mentores Espirituais costumam se reunir para tratar 

da questão. Essas reuniões, diálogos e entendimentos só acontecem quando se trata de 

Espíritos com maturidade suficiente para compreender o que seja melhor para si, na 

caminhada evolutiva. Os mentores colocam os prós e contras, ou seja, as conquistas, 

débitos, ações complicadoras, e virtudes trazidos das encarnações anteriores. Avaliam 

os modos de vida que lhes propiciarão liberação rápida ou lenta, verificam suas 

condições para suportar uma ou outra vereda provacional-expiatória, e estabelecem, 

desde então, com que “tipo” de indivíduo e não com que indivíduo deverão se 

encontrar. É desses entendimentos e ajustes que cada ser, que se prepara para o grande 

retorno ao cenário da matéria densa e que características deverão ter suas relações 

conjugais, filiais, pater-maternais, ou seja, que caráter deverá ter a esposa ou o esposo, o 

pai ou a mãe, os filhos, propiciando-lhe oportunidade de expiar o que deve alcançar as 

virtudes das quais carece, ajustando-se ao contexto das leis do Criador. 

 

Por exemplo: Há espíritos que renascerão em corpos masculinos e necessitarão de 

esposas exigentes, disciplinadoras, sem grandes demonstrações emotivas, em razão da 

equipagem que trazem do pretérito. Outros deverão encontrar esposas afetuosas, 

emotivas, românticas e liberais. Outros mais precisarão de companheiras nas quais se 

misturem essas várias nuances do caráter; há os que reencarnarão com corpos femininos 

e que, por sua vez, carecerão de esposos, de companheiros portadores de tipos de caráter 

como os apontados acima. Uns serão esposos rígidos, policiadores, dominadores, 

afetivamente frios, outros serão sensíveis, amigos, parceiros, atenciosos ou que 

experimentem no modo de ser combinações dessas características. 
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Dadas as necessidades, os espíritos são preparados para renascer em novo corpo físico 

em determinada família cujas características melhor atendam ao reencarnante, seja em 

termos biológicos, sociais, econômicos ou morais. 

A família terrena tem, então, grande importância no processo da reencarnação de cada 

espírito. Nela este encontrará o que lhe seja necessário para podar os males do caráter, 

quanto para conquistar as virtudes que lhe faltam. 

Caso não consiga perceber essa função divina do grupo familiar, o reencarnado poderá 

complicar-se ou complicar-se mais, fazendo-se devedor desse benefício que lhe foi 

concedida pela vontade amorosa de Deus, da qual não fez bom uso. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



08 - INFIDELIDADE  

 
 

Quando o homem e a mulher decidem casar-se, assumem o compromisso de cultivar a 

fidelidade por toda a vida, mas muitos não o cumprem. Este número é bem maior entre 

os homens do que entre as mulheres. Na atualidade, o percentual de homens infiéis é 

bem maior do que o dos fiéis. 

Em muitos casos, a infidelidade não traz maiores problemas, mas, em alguns, provoca 

situações verdadeiramente dramáticas, não só em relação à mulher, como também ao 

homem, com repercussões para o resto da vida. 

A vítima da infidelidade, seja homem ou mulher, fica seriamente lesada em sua 

sensibilidade. 

Algumas se desestruturam totalmente, outras entram em depressão profunda ou se 

desequilibram completamente, necessitando de tempo mais ou menos longo para 

readquirir o equilíbrio. E o causador contrai um débito perante a justiça divina. 

As conseqüências do ato infeliz, muitas vezes, se estendem às existências futuras, 

porquanto não se rompe impunemente um compromisso afetivo. 

Por mais que tente, o infiel não consegue evitar mudanças no relacionamento conjugal, 

em virtude de sentir a consciência culpada. Como pode um homem que teve 

relacionamento íntimo com uma amante ser terno com a esposa, como se lhe fosse 

totalmente fiel? Da mesma forma, como pode a mulher ser carinhosa com o marido, 

após ferir a própria consciência num ato de infidelidade? 

O infiel lesa moralmente o cônjuge e a si próprio. Nesta época em que vivemos, não é 

somente por questões psicológicas, espirituais ou morais que se deve conservar a 

fidelidade, mas também por razões de saúde, porquanto há várias doenças transmitidas 

sexualmente que a comprometem. Entre elas, a mais grave é a AIDS, para a qual ainda 

não existe tratamento eficiente. 

Quais são as causas da infidelidade? 
São bastante variadas e dependem da formação moral da pessoa e de determinadas 

circunstâncias. 

O homem, que tem uma formação moral deficiente e com forte tendência para a 

infidelidade, costuma romper com os compromissos matrimoniais logo nos primeiros 

anos de vida conjugal. A educação deficitária, sob o ponto de vista cristão, lhe permite 

considerar como natural a experiência extraconjugal para o homem. É o pensamento 

marcadamente machista que predominou até recentemente. De acordo com esta 

concepção, o homem tinha o direito de ser infiel, mas a mulher não podia sequer pensar 

nisto. 

Não são, entretanto, apenas estes tipos de homem que estão sujeitos à infidelidade. 

Também os que têm uma melhor formação, porquanto são muitas as oportunidades no 

mundo moderno. Só os que têm princípios muito bem consolidados resistem a tais 

arrastamentos. 

Contribuem para este tipo de deslize as crises na vida conjugal, as brigas constantes, a 
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indiferença, etc. esta situação leva os cônjuges a se sentirem infelizes, o que cria 

condições para o rompimento dos compromissos conjugais. Encontrando, então, uma 

pessoa que lhe dê atenção e carinho, o homem corre o risco de ceder, de se envolver 

afetivamente. Também a mulher está sujeita a seguir o mesmo caminho, se a vida a dois 

não vai bem. Em nossa sociedade, porém, ela resiste por mais tempo e é mais reservada. 

Ela se expõe menos. A maioria das mulheres tende a se resignar e rejeita 

sistematicamente a idéia de se tornar infiel. Prefere sacrificar-se e conservar os seus 

princípios. Muitas, porém, encontrando um homem mais atencioso, que lhes dê carinho, 

acabam cedendo. 

Uma parcela significativa dos homens se tornam infiel depois que os filhos já estão 

criados. Para isto contribui não só a redução das preocupações com eles, como também 

a diminuição dos encantos da mulher, no aspecto físico. Isto para os homens que 

valorizam quase que exclusivamente a aparência da mulher, esquecendo-se de suas 

qualidades intelectuais e morais. Com a mulher costuma ocorrer diferente. 

Ela valoriza mais as qualidades do homem que os seus dotes físicos. 

Concorre também para criar as condições favoráveis para a infidelidade a convivência 

com outra pessoa, de forma mais íntima, seja no trabalho ou em outras atividades, 

inclusive as de natureza religiosa. 

Há muitos casos de religiosos que se envolveram afetivamente desta forma. De modo 

geral, quando descobrem, já estão comprometidos emocionalmente, necessitando de 

uma potente força de vontade para se desvincularem. O sentimento vai crescendo 

sorrateiramente, sem que o percebam. Isto não constitui motivo para que um homem e 

uma mulher não convivam no trabalho ou na atividade espiritual, porquanto existe uma 

medida eficaz para evitar que isto aconteça: é não permitir o relacionamento 

exclusivista e universalizar o sentimento; é um encarar o outro como companheiro de 

trabalho ou de atividade religiosa. 

Um aspecto do problema que não pode ser esquecido é o do conquistador ou 

conquistadora, que procuram identificar a carência do outro e atacam por este ponto. O 

dom-juan usa esta tática. Ele procura envolver a mulher que deseja conquistar pelo seu 

ponto fraco. Se percebe que ela é carente de atenção, procura se tornar extremamente 

atencioso. Se descobre que é carente de carinho, envolve-a com este tipo de afeto até 

conquistá-la. 

Não podemos deixar de citar também a influenciação dos encarnados por espíritos 

obsessores, que procuram incentivar o envolvimento emocional das pessoas, muitas 

vezes com o objetivo de desarticular os seus lares, ou de um deles. 

 

Vida Conjugal – Umberto Ferreira 

 

Observação de Divaldo Franco: "O adultério é coabitar (viver) com alguém e 

aventurar-se simultaneamente (ao mesmo tempo) com outrem. Não nos parece legal 

nem moral esse comportamento." 
 

 

 

 

 



09 - EMMANUEL E LÍVIA - Há dois mil anos  

 

Como ser feliz se os problemas familiares nos impedem de amar os 
filhos, o cônjuge e outros membros da família? 
 

Divaldo responde: Não há problema que nos impeça de amar. Exceto se 
nosso amor é muito frágil. Onde qualquer perturbação esfacela. Se nós 
vivemos numa família desestruturada, estamos numa prova. Aí é que nosso 
amor deve manter a sua legitimidade. Aí é que devemos experimentar o amor, 
exatamente onde ele é necessário. Quando eu li o livro “HÁ 2000 MIL ANOS” 
meditei no calvário de Lívia Lentulus, a mulher de Emmanuel, que na época 
chamava-se Públius Lentulus. Ela foi vítima de uma calúnia (traição) onde ele 
se afastou do leito conjugal por 25 anos. E ela, cristã, manteve a dignidade. 
Isso que é o cristianismo: ela nunca reclamou; nunca lhe perguntou “por que” e 
nunca o hostilizou. Mas ele, (apesar de não estar no livro), permitiu-se licenças 
com outras companhias (saía com outras mulheres). Mas ela manteve-se fiel 
até o dia que ela trocou de roupa com Ana, a escrava que estava presa no 
circo romano, e mandou que se fosse para morrer na arena no lugar da 
escrava para testemunhar Jesus. Públius estava sentado ao lado do imperador 
e quando as feras (leões) avançaram pela a arena ela olha para ele e ele a 
reconhece. Era tarde. Então, ele gastou alguns séculos para reconquistá-la 
renascendo após algumas provações. No livro “50 ANOS DEPOIS” ele narra 
uma; em “AVE-CRISTO” ele narra outra; depois em “RENÚNCIA”; até quando 
ele reencarna no Brasil como Manuel da Nóbrega. E na Bahia, ao lado de 
Anchieta ele dá a vida pelos povos silvícolas (os índios) e morre de beribéri 
para mais tarde assumir esta tarefa grandiosa do missionário do Evangelho. 
Ninguém desbravou o Evangelho com tanta beleza como Emmanuel pela 
psicografia do apóstolo Chico Xavier. 
Um dia, Emmanuel contou a Chico Xavier que aos domingos ele reservava-se 
para visitar Lívia que estava num plano muito elevado e também para 
desintoxicar-se dos fluidos da Terra. Por que Lívia nunca mais reencarnou. 
Então, valeram os 25 anos. As nossas resistências são muito frágeis. Qualquer 
coisa nos desequilibra, mas a nossa fé deve ser robusta para nos tornar 
resistentes à todos os desafios e problemas. 
 

Observação de Rudymara: Vemos muitos cristãos, mas poucas atitudes 
cristãs. No primeiro deslize do cônjuge ou de alguém de sua convivência 
“revida” ou “paga com a mesma moeda”. Isto não é uma atitude cristã. O 
Cristo pediu que perdoássemos sempre e o revide é sinal que ainda não 
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aprendemos a perdoar. O Cristo também ensinou a dar a outra face quando 
alguém ferir uma delas, ou seja, quando alguém mostrar a face da violência, do 
orgulho ferido, da vaidade mesquinha, da promiscuidade, do vício, oferece-lhe 
a face da paz, da confiança no bem, da vitória do amor, do equilíbrio, da 
dignidade. O Cristo pediu que retribuíssemos o mal que nos fazem com o bem. 
Porque, um deslize perante as leis divinas pode acarretar séculos de reparação 
como aconteceu com Emmanuel. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



10 - DIVÓRCIO NA VISÃO ESPÍRITA - Divaldo Franco  

 

COMO O ESPÍRITA VÊ O DIVÓRCIO? Nós o vemos como uma necessidade para 

os problemas existentes. O ideal seria que os indivíduos se amassem sempre, a ponto de 

não necessitarem da separação legal. Como vivemos numa sociedade constituída dentro 

de estatutos e leis, é necessário que respeitemos estes estatutos. No entanto, quando os 

indivíduos, no caso, os nubentes, não conseguem mais se suportar, a fim de evitar males 

maiores, o divórcio ainda é uma fórmula para ajudar na recuperação da vida de ambos, 

dentro de uma problemática moral e legal. 

HOJE O ÍNDICE DE SEPARAÇÃO DE CASAIS ESTÁ AUMENTANDO 

CONSIDERAVELMENTE. QUAL SERIA A CAUSA DESSE DESAJUSTE 

ENTRE OS CÔNJUGES? Desestrutura da personalidade humana. O matrimonio se 

transformou em uma atitude de irresponsabilidade em que dois parceiros se buscam para 

a prática do sexo, sem maiores conseqüências e sem maiores despesas. Por efeito, essa 

imaturidade comportamental e a falta da responsabilidade psicológica para dividir 

espaços tem sido responsável pela troca de casais e de parceiros, e naturalmente, pela 

dissolução da família. Enquanto o homem não se estruturar interiormente, todos os seus 

passos serão frágeis, correndo graves riscos de destruição. O problema da família é o 

problema ético da sociedade. É o resultado do homem solitário de criatura interior, da 

crença na imortalidade da alma que conscientiza o homem da justiça divina, que lhe dá 

dignidade, e, da reencarnação, que lhe demonstra que todo atentado à vida, ao dever e às 

leis soberanas do Cosmos ele terá que regularizar em próxima oportunidade. (Do livro – 

Entrevistas & Lições) 

 

"Há os que decidam não casar-se mais, para viver aventuras sexuais. Neste caso, é 

melhor que o indivíduo case-se novamente, para que não se comprometa com as 

leis divinas." (J. Raul Teixeira) 

 

 

OBSERVAÇÃO DE RUDYMARA: Existe ex-mãe, ex-pai, ex-filho, ex-irmão(ã)? 

Não. Por que? Porque toleramos e relevamos os erros dos nossos familiares. Mas, por 
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que não temos o mesmo sentimento e comportamento pelo nosso cônjuge? Na primeira 

contrariedade, descartamos e logo substituímos. Mas, a substituição, muitas vezes, é por 

uma outra pessoa que também tem manias, vícios, falhas, etc. Por que? Porque não 

existe pessoa perfeita. E muitas vezes não enxergamos que também temos falhas a 

corrigir. 

O casamento, como disse Emmanuel através da psicografia de Chico Xavier, “É 

TAREFA PARA TODOS OS DIAS”. Portanto, deveríamos dar continuação no 

casamento o que fazíamos no namoro. Exemplo: Mensagens carinhosas, se arrumar para 

esperar o outro, presentear sem ter data especial, bate papo, pedir sugestão de pequenos 

assuntos, contar trivialidades, rir muito, dizer palavras carinhosas como: “estou com 

saudades de você”, “te amo”, você é importante em minha vida”, “você está 

bonita(o)”, enfim, alimentar a vontade de ficar junto. Nada de usar palavras grosseiras 

que ofendem, magoam, como: “seu burro(a)”, “gorda(o)”, “lerda(o)”, etc. Estas 

palavras podem se tornar comum, daí hora ou outra, a pessoa falará perto de outras 

pessoas. É preciso tomar cuidado. Surpreenda seu parceiro(a) com um bolo simples, 

uma comida que ele(a) gosta, uma mesa caprichada ou com um simples café com pão 

numa toalha de mesa bonita, uma flor do jardim num copo, que seja. E crie o hábito de 

elogiar tudo que o outro fizer. São pequenas iguarias que temperam o casamento. Um 

não deve esperar só pela atitude do outro. Deve tomar a sua própria atitude. 

Quando estiver com os amigos(as), elogiar o cônjuge e não ir contando intimidades do 

casal, principalmente as negativas. Se não tem elogios a tecer, é melhor calar-se.  

Ambos devem priorizar a família aos amigos. Tem hora para tudo, mas a família é 

prioridade. É ela que irá estar ao nosso lado em todos os momentos, bom e ruim. Os 

amigos são passageiros e geralmente só estão nos momentos bons. Mas, se a pessoa 

prioriza os amigos(as), a bebida, a festa, as piadas de extremo mau gosto sobre 

casamento e cônjuge, é melhor não casar-se, porque provavelmente irá fazer alguém 

infeliz e, consequentemente, será infeliz.  

Numa discussão, não bata boca, aguarde os ânimos esfriarem e diga: “Você está mais 

calmo(a)? Vamos conversar com mais calma? Você não acha melhor fazer isso do 

que aquilo? Eu não quero brigar, quero conversar. Fico me sentindo mal quando 

brigo com você.” Da próxima vez, ambos pensarão duas vezes antes de brigar, porque 

sabe que depois o outro vai pedir para conversar com calma. São pequenas coisas que 

podem mudar nossa convivência. O que não pode é dizer: “Ele(a) é assim mesmo”, e 

deixar a acomodação. E evite discutir perto de quem for. Espere chegar em casa. O 

antigo ditado é atual: “roupa suja se lava em casa.” Estamos juntos para aprender e 

ensinar. Faz parte da evolução.  

Há mulheres que trabalham fora e dizem “não dependo de homem” e, muitas vezes, se 

negam em ajudar na despesa da casa porque dizem: “o dinheiro é meu, não devo 

satisfação.” Ora! Se a mulher quer igualdade, deveria dividir a despesa e não ficar na 

dependência do marido. Imagina o marido dizendo: “Se o dinheiro é seu, de hoje em 

diante, o meu dinheiro é só para minhas coisas. Se quiser viver aqui, terá que 

dividir a água, a luz, a comida, etc.” Numa viagem de férias ele diria: “Já comprei 

minha passagem aérea, quando você vai comprar a sua?” Veja, isso seria uma 

guerra diária. Não seria um casamento, seria uma sociedade comercial. A proposta do 

Cristo não é essa. Quando o casal tem filho, ambos devem dividir as responsabilidades. 

Um não deve sobrecarregar o outro ou outras pessoas (avó, babá, tios, etc.). Saiu do 

trabalho, vá para casa. Caia no chão com seu filho(a), brinque, ria, converse, dê atenção 

a ele(a). Muitos alegam cansaço, mas se algum amigo(a) chamar para uma balada, festa, 

viagem, etc., o cansaço acaba.  Por isso, tomemos cuidado nos mínimos detalhes. 

 



11 - FICAR OU NAMORAR?  
 

 
 

Um costume muito comum entre os jovens é o de "ficar". Namoro por 
uma noite, por um fim de semana. Qual a postura do jovem espírita 
diante dessa situação?  
 
A do auto-respeito. Quando nos respeitamos, aprendemos a respeitar os 
outros. O "ficar" da atualidade é como alguém que aluga uma roupa numa 
loja, veste no dia da festa e depois a devolve, sem nenhum compromisso 
com ela. O "ficar" é a expansão dos instintos, enquanto o amar é a 
elaboração da vida. Se se gosta de uma pessoa, não se quererá ficar com 
ela uma noite, mas, sim, a vida toda. Para "ficar" uma noite é como se se 
alugasse um ser humano para estar com ele, atendendo tão somente os 
impulsos, os desejos, e isso é prostituição. Por mais que envolvamos tal 
fato com nome bonito, com panos dourados, isso não passará de 
prostituição. Por mais que sejam filhos ou filhas de boas famílias, não 
passarão de prostituídos, nessa área.O ideal seria que se educassem os 
sentimentos para que se descobrisse de quem se gosta de verdade e se 
pudesse viver, de fato, com quem se ama. 
 
 
 
Do livro: Ante o vigor do Espiritismo 
Resposta de: J. Raul Teixeira 
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12 - NAMORO...COMO? QUANDO? COM QUEM?  

 

 

O namoro é um relacionamento muito bonito entre um rapaz e uma 

moça, onde eles se conhecem para se prepararem para um 

casamento, por isso é algo muito sério, não pode ser vivido de 

qualquer forma e sem responsabilidade, pois se isso acontecer 

alguém pode sair machucado. 

Para se viver bem o namoro é preciso ter maturidade, deixar de lado 

egoísmos do tempo de criança e pensar no bem do outro, namoro 

não é só pegar na mão, abraçar e beijar, mas é conhecer o outro, se 

deixar conhecer, partilhar, conversar… 

 

 

E quanto ao “ficar”? 

O “ficar” é um ato irresponsável, de abuso do outro e de si mesmo, 

não traz felicidade, mas ao contrário, gera um enorme vazio interior, 

pois é impossível amar de verdade aquilo que não se conhece; e não 

se conhece de verdade uma pessoa em um dia, em uma festa, em um 

beijo. Para namorar é preciso ter confiança na pessoa, saber o que a 

faz feliz e o que a entristece e deixar que o outro te conheça 

também. 

A fase da pré-adolescência é um período de crescimento, mas ainda 

não é de maturidade, portanto, é bom esperar um pouco e sempre 

manter o diálogo com seus pais que saberão te ajudar a descobrir o 

momento certo de namorar, porque eles te amam de verdade. Não é 

porque seus amigos estão ficando ou namorando que você precisa 

fazer isso também. Bem da Hora é ser diferente, é saber esperar e 

viver as coisas no tempo certo. Assim você será muito mais feliz! 

Pode crê!! 
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                                            13 -   A  PARCEIRA  PERFEITA 
 

 
 
O mestre perguntou ao discípulo que estava sentado à sombra de uma árvore: 
- Que coisa o perturba, meu filho? 
- Mestre, sinto que é chegado o momento de partir à procura de minha alma gêmea, aquela 
que haverá de ser minha parceira, a mais linda mulher do Universo. 
O mestre disse: 
- Assim seja, meu filho. Quando sua busca terminar, lembre-se de voltar aqui com ela, para me 
apresentar. 
- Sem dúvida mestre. – respondeu o discípulo. 
Muitos anos depois, o discípulo regressou ao lugar, sozinho e desanimado. O mestre o recebeu 
calorosamente e perguntou-lhe sobre sua busca: 
- Encontraste aquela que procuravas? 
- Sim mestre. 
- Bem, filho, onde ela está? 
- Ah, mestre! Ela também estava à procura do homem perfeito. 
 
As vezes, perdemos tempo e oportunidade de sermos felizes por buscarmos a perfeição no 
outro, sem sermos perfeitos.  
 
Não espere que o seu parceiro seja aquele dos contos de fada. 
O matrimônio é lindo, mas só se pode amar convivendo. 
Todos nós somos lindos à distância, porque a pessoa vê em cada um de nós, o que projeta, ou 
seja, aquilo que gostaria que fosse. 
Na convivência, no dia a dia, não podemos ser tão românticos, tão gentis, porque o tempo não 
dá tempo. 
Por que muitos casamentos não dão certo? 
Porque nós não casamos com o indivíduo, nós casamos com a aparência, com a máscara. 
Quando se namora, um se “produz” para o outro, e quando se casa a pessoa não pode estar 
produzida 24 horas, daí nós vamos conhecer o indivíduo, e não a máscara. 
Quando estamos conquistando, nós lutamos. 
Conquistado, nós nos desarmamos e ás vezes, perdemos. 
O mais difícil não é conquistar uma pessoa, é mantê-la. 
Conquistar é fácil porque conquistamos pela aparência, mantê-la é difícil porque mostramos o 
que somos.  



Então, nós vamos nos desnudando, ou seja, mostrando quem realmente somos, e o outro vai 
se decepcionando. 
Mas para dar certo, precisa este atrito, esta lapidação. 
Até o ferro para moldar-se, precisa de altas temperaturas. 
Ao lado de quem se ama, temos a missão de buscarmos a perfeição, sabendo respeitar e 
compreender as limitações de cada um, porém, crescendo e ajudando o outro a crescer. 
Amar é o maior desafio. 
 
(Divaldo Pereira Franco – do livro: Amor, Imbatível Amor) 
 
"Muito difícil viver bem se não aprendemos a conviver." 
 
"A vida vem de Deus, a convivência vem de nós."   
 
(André Luiz) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



14 – SEXO ANTES DO CASAMENTO - Divaldo Franco  

 

Ideal seria que não fosse necessário legalizar uma união já abençoada pelo amor; contudo, o 
casamento, entre nós, criaturas humanas, ainda se faz assinalar pelas explosões do instinto e 
não pelas manifestações da emotividade superior. Elegemos os parceiros por impulsos sexuais, 
não pela realidade afetiva. Quando amamos, o sexo entra como complemento, não sendo 
fundamental. Quando nos deixamos arrastar pelo sexo, o amor aparece como chama terrível 
de paixão momentânea, que arde na palha do desejo e logo passa . . . 
Na área do sexo pré-matrimonial ou do chamado sexo-livre, adotemos o comportamento do 
respeito à criatura humana. Livre, o sexo sempre foi. A questão é que, biologicamente, 
necessita-se de um parceiro e com ele se deve assumir a responsabilidade emocional, pois, 
mesmo na área da sensação, o sexo estabelece vinculações afetivas, e a pessoa eleita deve ser 
respeitada e mantida na esfera de nossa emotividade. Não basta, apenas, atender à 
necessidade fisiológica e abandonar o outro como quem deixa um prato servido, após o 
repasto. O outro pode se afeiçoar a nós e surgirem implicações de natureza cármica. Podemos 
traumatizar a personalidade do(a) companheiro(a), levando-o ao suicídio. Isto será anotado 
em nossa ficha cármica. O mal por nós inspirado é de nossa responsabilidade, tanto quanto o 
bem que produzimos. 
Um rapaz, contou-me que foi um pervertido em gênero, número e grau, e mesmo no 
Espiritismo não conseguia superar as suas más inclinações. Na Casa Espírita encontrou moças 
insensatas que se lhe vincularam, até que a consciência lhe disse: “Basta”. 
Depois de desencaminhar tantas moças, o rapaz venceu, apesar do número de jovens 
sonhadoras e levianas que ainda se atiravam nos seus braços. Ele fez um trabalho de 
reeducação. Porque o sexo tem o seu departamento próprio – o genésico – mas hoje a mente 
das pessoas está no sexo; é a cabeça sexual. 
O estômago, quando se come demais, tem indigestão. Qualquer órgão de que se abusa, sofre 
o efeito imediato. O problema do sexo é a mente. Criou-se o mito que a vida foi feita para o 
sexo, e não o sexo para a vida. Depois da revolução sexual dos anos 60, o sexo saiu do 
aparelho genésico e foi para a cabeça. Só se pensa, fala respira sexo. E quando o sexo não 
funciona, por exaustão, parte-se para os estimulantes, como mecanismos de fuga, o que 
demonstra que o problema não é dele, e sim, da mente viciada. Se o problema fosse do sexo, 
as pessoas ‘saciadas’ seriam todas felizes, o que, realmente não se dá. Ou a criatura conduz o 
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sexo, ou este a arruína. Ou se disciplina o estômago, ou se morre de indigestão. 
Tenho aprendido, com a experiência pessoal e com a adquirida em nossa comunidade, que o 
sexo antes do casamento constitui um mecanismo de desequilíbrio. Mesmo porque, com tanto 
sexo antes do casamento, já não se faz necessário casamento depois do sexo. É perfeitamente 
natural, embora não justifique nem estimule que a pessoa, num arrebatamento afetivo, em 
um momento, realize uma comunhão sexual. Não encaro isso como escândalo, porque o sexo, 
como qualquer departamento orgânico, é setor de vida. O que me parece grave, é que a esse 
momento de arrebatamento se sucederão outros, como a sede de água do mar, que, quanto 
mais se bebe mais sede se tem. Vemos casos de frustrações sexuais terríveis, de neuroses, 
psicoses, porque as pessoas foram traídas nos seus sentimentos profundos, pelo abandono a 
que foram relegadas. 
A sugestão ao jovem espírita é a atitude casta. Uma atitude casta não quer dizer isenta de 
comunhão carnal, mas sim, de respeito, de pureza. Colocar o sexo no lugar e o amor acima do 
sexo, que moralizado pelo amor, sabe-se quando, como e onde atuar. Quando mencionamos 
castidade, não nos referimos à abstinência total e absoluta, mas ao respeito. Um casal que se 
respeita vive castamente. 
Portanto, quando se ama, não se atira o outro na ruína. O sexo, antes do matrimônio, deve ser 
muito bem estudado, porque, sob a alegação de que se ‘tem necessidade’ dele, não se o torne 
vulgar. Cada consciência eleja para o próximo o que gostaria que o próximo elegesse para si. 
Quando Deus colocou a cabeça acima do sexo foi para que ela o conduzisse e não esse a 
dirigisse. Há quem alegue que "a carne é fraca", mas na verdade "fraco é o espírito", já que é 
ele que está no controle de tudo. 
Vemos nos veículos de comunicação, o sexo transformado em atividade tão trivial como 
pentear o cabelo ou cortar as unhas. Aliás, cortar unhas não é brincadeira. São vinte dedos. O 
indivíduo acha que tem que ter vinte experiências por mês; outros há que tem quarenta. Ficam 
exauridos fisiológica, psicológica e estruturalmente. Sempre insatisfeitos. 
Por isso, sugerimos aos jovens a forma como encontrar saúde e paz: amem, e o amor dirá o 
que fazer. Se tiverem o sexo pré-conjugal, procurem honrá-lo através do matrimônio. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



15 - COMO É O CASAMENTO ESPÍRITA? 

 

 

Em um casamento espírita não há cerimônia religiosa, há somente o casamento civil, pois o 
Espiritismo, seguindo o evangélico preceito "dai a César o que é de César", recomenda 
obediência às leis humanas que visam a ordem social. E nenhum centro espírita ou sociedade 
verdadeiramente espírita deveria realizar casamentos, pois o Espiritismo não instituiu 
sacramentos, rituais ou dogmas. 
No local escolhido para realizar a cerimônia civil, uma prece poderá ser feita por um familiar 
dos noivos (não é preciso convidar um presidente de centro, um orador espírita, um médium, 
nem é preciso que um espírito se comunique para “DAR A BÊNÇÃO”. De preferência, que seja 
tudo simples, sem exageros, excessos e desperdícios. Deve haver intensa participação 
espiritual dos noivos, dos familiares e convidados, assim como há dos amigos desencarnados. 
Os noivos que forem verdadeiramente espíritas devem saber como se casar perante a 
sociedade e a espiritualidade, respeitando as convicções dos familiares “não espíritas”, mas 
tentando fazer prevalecer as suas. Porque o espírita precisa ajudar a renovação das idéias 
religiosas e não conseguirá isso, se ocultar sempre o que já conhece e se ceder sempre aos 
costumes religiosos tradicionais. Além do que, o espírita tem o direito de não ficar preso às 
fórmulas religiosas que nada mais lhe significam. 
Vejamos como foi o casamento de Mário e Antonina, que encontra-se no livro Entre o Céu e a 
Terra, narrado por André Luiz e psicografado por Chico Xavier: “Mário e a viúva esperavam 
efetuar o matrimônio em breves dias. Visitamos o futuro casal, diversas vezes, antes do 
enlace que todos nós aguardávamos, contentes. Amaro e Zulmira, reconhecidos aos gestos 
de amizade e carinho que recebiam constantemente dos noivos, ofereceram o lar para a 
cerimônia que, no dia marcado, se realizou com o ato civil, na mais acentuada simplicidade. 
Muitos companheiros de nosso plano acorreram à residência do ferroviário, inclusive as 
freiras desencarnadas que consagravam ao enfermeiro particular estima. A casa de Zulmira, 
enfeitada de rosas, regurgitava de gente amiga. A felicidade transparecia de todos os 
semblantes. À noite, na casinha singela de Antonina, reuniram-se quase todos os convidados 
novamente. 
Os recém-casados queriam orar, em companhia dos laços afetivos, agradecendo ao Senhor a 
ventura daquele dia inolvidável. O telheiro humilde jazia repleto de entidades afetuosas e 
iluminadas, inspirando entusiasmo e esperança, júbilo e paz. Quem pudesse ver o pequeno 
lar, em toda a sua expressão de espiritualidade superior, afirmaria estar contemplando um 
risonho pombal de alegria e de luz. 
Na salinha estreita e lotada, um velho tio da noiva levantou-se e dispôs-se à oração. 
Clarêncio abeirou-se dele e afagou-lhe a cabeça que os anos haviam encanecido, e seus 
engelhados lábios, no abençoado calor da inspiração com que o nosso orientador lhe 



envolvia a alma, pronunciaram comovente rogativa a Jesus, suplicando-lhe que os auxiliasse 
a todos na obediência aos seus divinos desígnios.” 

 

Então, o espírita, que estuda e busca entender a doutrina dos espíritos, sabe que a orientação 
é começarmos a nos desvencilhar da materialidade. O empenho maior não deve ser com a 
cerimônia, mas sim com os compromissos conjugais do dia-a-dia, que envolve a 
responsabilidade de ambos com a educação dos filhos que Deus os confiar. Quando 
entendermos que Deus abençoa toda união, com ou sem cerimônia religiosa, nossa 
preocupação será convidar Jesus para viver em nosso lar. Não em quadros, crucifixos ou 
imagens, mas aplicando SEUS ensinamentos todos os dias, como: "FAZER AO OUTRO O QUE 
GOSTARÍAMOS QUE ESTE OUTRO NOS FIZÉSSE." Exemplo: Se não gostamos de ser traídos, 
não trairemos; se queremos tolerância com nossas falhas, seremos tolerantes com a falha do 
outro, etc. Só assim, a união será duradoura e passará pela riqueza e pobreza, saúde e doença, 
alegria e tristeza até que a morte (do corpo) nos separe "TEMPORARIAMENTE". 
QUE FORMA SOCIAL OU RELIGIOSA DEVEM OS ESPÍRITAS DAR AO SEU CASAMENTO? Deve 
estar faltando orientação sobre isso nos centros espíritas porque, quando chega o momento 
de casar, muitos espíritas ainda não se sentem suficientemente esclarecidos ou convictos a 
respeito. Examinemos, portanto, a questão. Faremos o estudo por etapas, pois apresenta 
diversos aspectos. 
QUANDO OS NOIVOS SÃO, AMBOS, ESPÍRITAS: O casamento civil sempre será observado, 
pois o Espiritismo, seguindo o evangélico preceito “daí a César o que é de César”, recomenda 
obediência às leis humanas que visam à ordem social. 
Mas nenhuma cerimônia religiosa deverá ser programada, pois o Espiritismo – que procura nos 
libertar das exterioridades para nos ligar diretamente à vida espiritual – não tem sacramentos, 
dogmas ou rituais quaisquer nem sacerdócio organizado para efetuá-los. 
Isto não quer dizer que falte ao espírita, em seu casamento, o aspecto espiritual. Pelo 
contrário, a espiritualidade estará presente em tudo. 
O casamento de Mário e Antonina, ambos espíritas, contado por André Luiz, no seu livro Entre 
o Céu e a Terra, psicografado por Chico Xavier: 
- houve cerimônia civil; 
- não houve cerimônia religiosa; 
- a comemoração espiritual não foi realizada em centro espírita (para não dar o caráter de 
cerimônia religiosa oficial); 
- a prece foi proferida por um familiar dos noivos (para fazê-la não é preciso convidar um 
presidente de centro, um orador espírita, um médium, nem é preciso que um espírito se 
comunique para “dar a bênção”); 
- houve intensa participação espiritual dos noivos, dos familiares e convidados, bem como dos 
amigos desencarnados. 
Os noivos que forem verdadeiramente espíritas – mesmo que suas famílias não o sejam e 
queiram dar outra opinião – já sabem como se casar perante a sociedade e a espiritualidade. 
E nenhum centro ou sociedade verdadeiramente espírita deverá realizar casamentos (quer em 
sua sede, quer em casa dos noivos ou outro local), pois o Espiritismo não instituiu 
sacramentos, cerimônias, rituais ou dogmas. 
QUANDO O PAR ESCOLHIDO FOR DE OUTRA RELIGIÃO Parece-nos que deverá logo na fase de 
namoro, buscar o entendimento religioso com o futuro cônjuge; se houver possibilidade, 
traze-lo ao entendimento espírita; não havendo essa possibilidade, analisar se apesar da 
divergência religiosa, levará ao casamento. Se a resposta for positiva, então o(a) espírita se 
defrontará com a questão da forma ou maneira de realizar esse casamento. Quando o(a) 
parceiro(a) não-espírita tiver sincero fervor na religião que professa, a ponto de sentir-se “EM 
PECADO” e com traumas morais sem a cerimônia que o seu credo estabelece, parece-nos que 
o(a) espírita (que está mais livre de injunções dogmáticas) poderá aceitar a forma externa do 
casamento segundo o costume da religião do seu cônjuge. Que “pecado” poderá haver, do 



ponto de vista espiritual, em comparecermos a uma igreja qualquer e partilharmos de uma 
prece, feita ela deste ou daquele modo? Esta tolerância, porém, tem seus limites. Só se 
justifica diante de uma verdadeira necessidade espiritual do(a) parceiro(a) e não quando ele(a) 
for apenas um(a) religioso(a) de rótulo (religioso não-praticante), por convenção social ou 
quando a exigência é feita pela família dos noivos, sem qualquer necessidade espiritual destes. 
Também não irá a tolerância chegar ao ponto de o(a) espírita aceitar os sacramentos 
individuais (batismo, confissão, comunhão) para a realização da cerimônia. Somos livres para 
acompanhar o(a) cônjuge à cerimônia indispensável para ele(a), mas, também, somos livres 
para não aceitar imposições pessoais, a que só com hipocrisia poderíamos atender. Caberá a 
outra parte conseguir a dispensa dos sacramentos individuais para o(a) espírita. 
O QUE SIGNIFICA O CASAMENTO PARA O ESPÍRITA? Para os espíritas, casamento é mais que 
uma simples cerimônia, ele é visto como: UM PROGRESSO NA MARCHA DA HUMANIDADE, 
representando um estado superior ao da natureza em que vivem os animais. Um exemplo é a 
eliminação do egoísmo. O que antes dizíamos “meu quarto”, “minhas coisas”, depois de 
casados dizemos “nosso quarto”, “nossas coisas”; UMA UNIÃO NÃO DEVE SER APENAS FÍSICA 
OU MATERIAL (por beleza, atração sexual ou interesse financeiro, já que estes podem diminuir 
ou acabar), mas de caráter e implicações espirituais, pois: ATENDE À AFINIDADE (que unem os 
semelhantes pelos gostos, pelo modo de pensar, etc.); A EXPIAÇÕES, uniões para resgatar ou 
corrigir erros cometidos, a maioria ocorrem por afinidade ou sob a orientação dos mentores 
mais elevados (caso os Espíritos reencarnantes não estejam habilitados para esta escolha) ou A 
MISSÕES (uniões que regeneram e santificam). RESULTA DE RESOLUÇÕES TOMADAS NO 
PLANO ESPIRITUAL (antes da encarnação), livremente escolhidas e assumidas (caso os 
Espíritos reencarnantes já saibam e possam fazê-lo). 
ALLAN KARDEC propôs aos Espíritos a seguinte questão: - "Será contrário à lei da Natureza o 
casamento?" Eles responderam: "É um progresso na marcha da Humanidade". Sua abolição 
seria regredir à infância da Humanidade e colocaria o homem abaixo mesmo de certos animais 
que lhe dão o exemplo de uniões constantes. Em outro item do mesmo livro Kardec anotou: "A 
poligamia é lei humana cuja abolição marca um progresso social. O casamento, segundo as 
vistas de Deus, tem que se fundar na afeição dos seres que se unem. Na poligamia não há 
afeição real: há apenas sensualidade" (O Livro dos Espíritos, 695, 696 e 701). Segundo os 
Espíritos, há no homem alguma coisa mais, além das necessidades físicas: há a necessidade de 
progredir. "Os laços sociais são necessários ao progresso e os de família mais apertados 
tornam os primeiros. Eis por que os segundos constituem uma lei da Natureza. Quis Deus que, 
por essa forma, os homens aprendessem a amar-se como irmãos." O relaxamento dos laços de 
família traria como resultado a recrudescência do egoísmo (cf. O Livro dos Espíritos, 774 e 
775). Allan Kardec, examinando o tema em outra obra, assim escreveu: "Na união dos sexos, 
de par com a lei material e divina, comum a todos os seres viventes, há outra lei divina, 
imutável como todas as leis de Deus, exclusivamente moral - a Lei do amor. Quis Deus que os 
seres se unissem, não só pelos laços carnais, como pelos da alma, a fim de que a afeição mútua 
dos esposos se transmitisse aos filhos, e que fossem dois, em vez de um, a amá-los, cuidar 
deles e auxiliá-los no progresso" (O Evangelho segundo o Espiritismo, cap. 22, item 3). 
E O VESTIDO BRANCO? Vestir-se a noiva de branco faz parte dos costumes e tradições de 
nosso povo, mas, a rigor, não é obrigatório nem mesmo na igreja católica. Case-se com esse 
traje a jovem que assim o quiser, usando-o no civil ou na festa familiar, sem precisar querer 
uma cerimônia religiosa só para vestir o seu vestido branco, pois essa moda nada tem que ver 
com a religião ou espiritualidade. 
E A ALIANÇA (anel) ? Esse anel, aliança, surgiu entre os gregos e os romanos, provavelmente 
vindo de um costume hindu e de usar um anel para simbolizar o casamento. Os romanos 
acreditavam que no quarto dedo o da mão esquerda passava uma veia (veia d'amore) que 
estava diretamente ligada ao coração, costume carregado culturalmente até os dias de hoje. 
No início a aliança era tida como um certificado de propriedade da noiva, ou de compra da 
noiva, indicando que a mesma não estava mais apta a outros pretendentes. A partir do século 



IX, a igreja cristã (católica) adotou a aliança como um símbolo de união e fidelidade entre 
casais cristãos. Muitas crenças nasceram então, como exemplo o fato de que os escoceses 
dizem que a mulher que perde a aliança está condenada a perder o marido. Mas, para o 
espírita, é mais um culto externo, um simbolismo, um objeto material dispensavél sem 
significado nenhum. A única importância que damos é ao significado da palavra ALIANÇA: no 
sentido de "pacto", "acordo", entre duas pessoas objetivando a realização de fins comuns. 
QUANDO OS CÔNJUGES SOUBEREM RESPEITAR SEU COMPROMISSO: Só terão a ganhar 
espiritualmente, pois: Tolerando-se e ajudando-se mutuamente, além de terem triunfando em 
suas provas ou expiações e de bem haverem cumprido seus deveres junto aos filhos, terão 
desenvolvido ou solidificado entre si laços de confiança e estima (invisíveis, mas duradouros) 
que os unirão de modo amigo e feliz, aqui e na vida do Além. Quem cumpre fielmente seu 
papel espiritual e material no casamento, mesmo que seu cônjuge não cumpra bem sua parte, 
ficará liberado, no plano espiritual, da obrigação que o trouxera a esse casamento aqui na 
Terra. 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



16 - CELIBATO – José Raul Teixeira  

 

 

O que dizer das pessoas que, por opção, não querem formar uma família? 

J. Raul Teixeira: As pessoas que optam por não formar família, por mero comodismo, 

acabam não ficando tranqüilas, acabam não logrando paz. Nos casos de acomodação, 

embora as criaturas não queiram os compromissos e canseiras impostos por uma 

família, não abrem mão do prazer propiciado pela atividade sexual. Aqui os indivíduos 

anseiam pelos bônus da sexualidade sem os ônus dos deveres conjugais. 

Em casos assim, onde a tônica é egoística, os envolvidos se comprometem não com 

uma companhia, mas com as diversas que façam parte do seu universo de prazeres. 

Em O Novo Testamento, deparamos com o Apóstolo Paulo refletindo sobre a questão 

do casamento versus celibato, e sua conclusão é que “é melhor casar-se do que abrasar-

se”(ICor. 7:9). Ninguém está, portanto, impedido de usufruir das estesias que a libido 

proporciona, contudo, que seja em bases de responsabilidade, de respeito e de amor 

recíprocos, a fim de que não se convertam as relações em exercícios de mal-disfarçada 

prostituição. 

Em todo e qualquer caso, no entanto, vige o livre-arbítrio, que é o indicador dos níveis 

de amadurecimento e compromisso com a existência em cada indivíduo. 

Todos os espíritos são programados para encontrar um cônjuge? E os que não 

encontram? 

Não. Nem todos os indivíduos reencarnados no mundo vêm com compromissos 

estabelecidos para o matrimônio. Exemplos de celibato: 

· Há indivíduos que reencarnam para experimentar a solidão afetiva, em nome da lei de 

causa e efeito. Estes casos acontecem para levar os indivíduos a reajustar emoções, 

disciplinar atitudes e burilar sentimentos, facultando-lhes aprender a valorizar as 

relações conjugais, a valorizar a família, a aprender a viver com outras pessoas; 

 

· Há indivíduos que não encontram correspondência amorosa, em termos conjugais, em 

razão de compromissos de diferentes magnitudes, de grande amplitude na sociedade, 

trazidos à presente encarnação. São deveres que não compatibilizam com as 

responsabilidades do lar, perante as exigências de amplo aspecto da tarefa ou da missão 

esposada, desde o além. É o caso das pessoas comprometidas com profundos 

descobrimentos científicos, com atividades abnegadas na esfera religiosa, ou outros a 
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exigir dedicação quase exclusiva em prol da causa social ou sócio-moral do mundo, já 

sabem, no seu íntimo – percebem-no por intuição – que o matrimônio estável com 

alguém não consta de sua “agenda” reencarnatória; 

· Ocorrem também casos de celibato com almas que não sentem nada por ninguém. São 

emocionalmente frias, sentimentalmente mudas, inaptas para tais relações afetivas, uma 

vez que expiam, duramente, as posturas desdenhosas ou exploradoras do pretérito. 

Posições numa existência corporal geram incapacidades e bloqueios magnéticos em 

outras, impondo frustrações e sofrimentos. 

Em casos em que o indivíduo se dê conta de que já buscou, já se insinuou, já 

demonstrou interesse e continua a “ouvir” um intenso silêncio nessa área, ou se nota que 

o que surge não é compatível com seus projetos de vida para o trabalho e para o bem, é 

de bom alvitre tranqüilizar a mente, assossegar a alma, entregando-se a viver seu dia-a-

dia com dignidade, sem ansiedade, evitando enveredar por faixas de exploração 

obsessiva, considerando-se que nos disse o Cristo: “Buscai e achareis...”(Lc 11:9) 

Dessa forma, quem deseja unir-se a alguém e não logra êxito, quem aspira por sentir 

algum tipo de atração afetiva por alguma pessoa e nada sente, por maiores esforços que 

realize, deve procurar tranqüilizar-se, mergulhando na ação do bem. Trabalhe, estude, 

desenvolva seus veios artísticos, pratique esportes salutares e sirva, em nome do amor, 

onde quer que se encontre. Na impossibilidade de ter uma pessoa a quem oferecer 

carinho, afeto, trate de tornar-se uma pessoa útil, prestativa, fraterna, simpática e jovial, 

deixando-se conduzir pelas mãos do Criador que pode alterar, a cada momento, os 

rumos de nossas existências em função do que nos seja melhor. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



17 - POLIGAMIA NA VISÃO ESPÍRITA  

 

 
 

O QUE É POLIGAMIA? 
Poligamia - palavra de origem grega que significa união conjugal de uma pessoa com 

várias outras, vivendo, simultaneamente, sob o mesmo teto. É um costume socialmente 

aceito em determinados países, cujas leis e religiões permitem esse tipo de união. No 

decorrer da história, a poligamia foi amplamente usada, tendo como principal causa a 

grande diferença numérica entre homens e mulheres ocasionada pelas guerras. 

 

POLIGAMIA NO ANTIGO TESTAMENTO 
O Velho Testamento fala de um personagem como Jacó, que teve duas mulheres e treze 

filhos. Essa prole viria a dar origem às doze tribos de Israel. Quase todos os que 

consideramos os "ícones intocáveis", do Antigo Testamento, foram polígamos. Abraão, 

conhecido como o "pai da fé", teve um filho da escrava Agar, fato que ficou registrado 

devido ao problema da esterilidade da sua esposa. Moisés teve duas mulheres, David 

teve oito, mas o campeão neste assunto foi o rei Salomão com as suas setecentas 

mulheres e trezentas concubinas. É óbvio que a Bíblia se limita a consignar somente os 

casos que tiveram implicações na história de Israel, e a maior parte dos casos não foi 

registrada nos textos. 

 

POLIGAMIA NO NOVO TESTAMENTO 
Paulo de Tarso não aceitava a poligamia e sobre isso atentemos para o que escreveu a 

Timóteo: "Convém, pois que o bispo seja irrepreensível, marido de uma mulher, 

vigilante sóbrio."  e, mais adiante, o Convertido de "Damasco" redigiu a Tito, o 

seguinte: "Aquele que for irrepreensível, marido de uma mulher, que tenha filhos 

fiéis (...)". “Mas, por causa da prostituição, cada um tenha a sua própria mulher e 

cada uma tenha o seu próprio marido” (1 Co 7.2).  

 

POLIGAMIA NOS DIAS ATUAIS 
Nos dias atuais, o sensualismo e a libertinagem são recordações da poligamia dos 

tempos primitivos, mudando, apenas, a forma do cenário. Destarte, concebemos por 

poligamia o relacionamento sexual da pessoa (solteira ou casada), homem ou mulher, no 

afã de prazeres sexuais irresponsáveis, com variação de parceiro ou parceira. 

Em verdade, não somente a juventude mergulha nos "subterrâneos do mundo livre" das 

relações sexuais, mas muitos adultos também estão vivendo o primitivismo da 

poligamia, quando resvalam para a prática das relações extraconjugais. 
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POLIGAMIA NA VISÃO ESPÍRITA 
Dizem os Espíritos na obra básica da Codificação: "na poligamia, não há afeição real: 

há apenas sensualidade."  A rigor, segundo a Lei de Deus, ao danificarmos o altar 

interior do parceiro(a) saibamos que estamos destroçando a nós mesmos, através da 

consciência culpada. 

Nós espíritas respeitamos outras crenças e religiões, mas concebemos que o "instinto 

sexual (...) a desvairar-se na poligamia, traça, para cada um, largo roteiro de 

aprendizagem a que não escaparemos pela matemática do destino que nós mesmos 

criamos".  -  André Luiz. 

A poligamia é uma lei humana, cuja abolição marca um progresso social, segundo o 

Espiritismo, e o casamento, segundo as vistas de Deus, deve fundar-se na afeição dos 

seres que se unem.  "Na poligamia não há verdadeira afeição, não há mais do que 

sensualidade. Se a poligamia estivesse de acordo com a lei natural deveria ser 

universal, o que, entretanto, seria materialmente impossível, em virtude da 

igualdade numérica dos sexos. A poligamia deve ser considerada como um uso ou 

uma legislação particular, apropriada a certos costumes e que o aperfeiçoamento 

social fará desaparecer pouco a pouco." – Allan Kardec 

 Até porque, através da poligamia, o espírito assinala, a si próprio, longa marcha em 

existências e mais existências sucessivas de reparação e aprendizagem, em cujo 

transcurso adquire a necessária disciplina do seu mundo emotivo. 

Na busca incessante das sensações inferiores, as criaturas desinteressam-se pelos 

valores do sentimento, os quais são os únicos que poderão formar uma união ideal, que 

trará a paz, a alegria e a segurança relativas para a dupla de corações, que assinalam a 

vitória sobre as paixões passageiras. 

À medida que a individualidade evolui, passa a compreender que a energia sexual 

"envolve o impositivo de discernimento e responsabilidade em sua aplicação, e que, 

por isso mesmo, deve estar controlada por valores morais que lhe garantam o 

emprego digno, seja na criação de formas físicas, asseguradora da família, ou na 

criação de obras beneméritas da sensibilidade e da cultura para a reprodução e 

extensão do progresso e da experiência, da beleza e do amor, na evolução e 

burilamento da vida no Planeta." - Kardec 

A monogamia é o clima espontâneo do ser humano, de vez que "dentro dela realiza, 

naturalmente, com a alma eleita de suas aspirações a união ideal do raciocínio e do 

sentimento, com a perfeita associação dos recursos ativos e passivos, na 

constituição do binário de forças, capaz de criar não apenas formas físicas, para a 

encarnação de outras almas na Terra, mas também as grandes obras do coração e 

da inteligência, suscitando a extensão da beleza e do amor, da sabedoria e da glória 

espiritual que vertem, constantes, da Criação Divina." – André Luiz 

Portanto, a ordem natural e inerente à espécie humana é, incontestavelmente, a 

monogamia, visto que, tendo por base a união constante dos cônjuges, permite que se 

estabeleça entre ambos uma estreita solidariedade, não só nas horas de regozijo como 

nos momentos difíceis e dolorosos. 

Em suma, o casamento monogâmico é o instituto que melhor satisfaz aos planos do 

Criador, no que tange a preparar a família para uma convivência pacífica, alegre e 

fraterna, estados esses que hão de estender-se, no porvir, a toda prole mundial. 

 

  

 

Texto de Jorge Hessen e adaptação de Rudymara  
 



  

 
18 - MORAR JUNTOS É CASAMENTO? 
 
Tem casal que vai morar junto para julgarem se é conveniente ou 
não o casamento imposto pela religião e pela lei. Mas, desde que se 
proponham morar juntos já estão casados perante a lei divina. Por 
pensarem assim, vemos muitas pessoas trocando de parceiros(as) 
como quem troca de roupa. Pois, pensam não ter um vinculo de 
responsabilidade, para eles é apenas um teste.   
Na época de Moisés era normal o homem casar-se com várias 
mulheres assim como era normal livrar-se dela quando bem 
desejasse. As mulheres não passavam de escravas do marido, objetos 
de seus caprichos. Talvez sejam estes espíritos que estejam entre nós 
achando que podem ter várias mulheres. Daí o grande número de 
infidelidade. Só mudaremos isso quando ajustarmos nossas atitudes 
aos ensinamentos de Jesus.        
Então, morar juntos não é contra a lei de Deus?  
Não. Muitos se casam no civil , no templo religioso, mas a conduta 
de um para com o outro foge dos preceitos cristãos. Contra a lei de 
Deus é o desrespeito, a infidelidade, a violência de um contra o 
outro, etc.     
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



19 - RESUMO DO LIVRO “PLANO B” de Richard Simonetti 
 
 

 
 
 
Roberto e Cristina preparavam-se para reencarnar. Há séculos estreitavam laços de 
afetividade. Ambos haviam falhado inúmeras vezes em experiências pretéritas, colhendo 
frustrações, ampliando débitos, mas eram agora suficientemente amadurecidos para assumir e 
cumprir tarefas em favor de seu progresso e bem-estar. Mas, o grande desafio é o 
esquecimento ao mergulhar no corpo de carne. É difícil manter fidelidade ao destino traçado 
tendo em vista as fragilidades. Mas, ninguém cresce sem enfrentar desafios. Então, Roberto e 
Cristina nasceriam para amparar-se mutuamente e desde verdes anos mostrariam a tendência 
para exercerem a medicina. E seus mentores seriam Fernando e Carlos. 
Roberto nasceu como filho de Custódio e Angelina ambos espíritas e, Cristina nasceu como 
filha de Dolores e Cristóvão ambos protestantes.  
Roberto ficou órfão de pai aos 12 anos de idade e continuou seus estudos com o apoio da mãe 
até se formar em Medicina. 
É preciso explicar que existe um planejamento para o reencarnante, feito por ele próprio, ou 
por mentores espirituais quando não tenha condições para tanto. E há, também, multidões 
que reencarnam sem programa detalhado. A razão é simples: seria ocioso. Em sua 
imaturidade, não cumpririam o planejado.  
Enquanto Roberto se dedicava aos estudos, Cristina se encantava por Rino seu professor de 
biologia do cursinho preparatório para o vestibular de Medicina. Este encantamento resultou 
em uma gravidez. A família tratou de marcar logo o casamento. Os mentores preocupados 
buscaram Augusto para um entendimento e este explicou que era assim mesmo e o jeito será 
pôr em prática o Plano B, apoiando Cristina e o marido para que cumpram deveres nascidos 
não de uma programação elaborada no plano espiritual, mas de suas próprias escolhas no 
plano físico. E Roberto seguirá em frente, retirando o casamento do rol de seus anseios, já que 
para Espíritos de sua estirpe não haverá chance de uma união sem amor. Ele jamais se deixará 
envolver pelos embalos de uma paixão. Mas, Roberto sentiu uma inexplicável inquietação 
associada de indefinível tristeza. A razão desse sentimento estava no casamento de Cristina, 
que os afastava do planejamento feito. A ligação de ambos, fruto da afinidade que os unia, o 
levava a sentir que algo de grave estava acontecendo, relacionado com sua existência, seu 
futuro. Ele experimentava extrema carência afetiva, “prato cheio” para Sandra, estudante de 



Medicina, loira escultural que nutria paixão nada secreta por Roberto, não por afinidade, mas 
por passionalidade. Não o amava. Simplesmente o desejava, com a intensidade das pessoas 
orientadas pela sensualidade. Para resistir ao assédio das jovens, Roberto fazia-se de inocente, 
como se não percebesse as sinalizações de gestos e palavras que usavam para conquistar sua 
atenção. Coma a intuição das pessoas sintonizadas com os apelos do prazer, Sandra pressentiu 
a carência de Roberto e “deu o bote”. Pediu auxilio com os estudos de anatomia. Roberto 
percebeu o pretexto, mas acabou cedendo ao pedido. O encontro foi marcado no 
apartamento de Sandra. Esta o recebeu com roupas minúsculas, perfumada, sorridente entre 
beijinhos tradicionais. Não tardou para ambos se envolverem mais intimamente. Roberto 
deixou o apartamento horas depois com sensação de frustração que sempre o envolvia nas 
raras vezes em que exercitava os prazeres do sexo. Como ocorre com os Espíritos 
amadurecidos, não conseguia dissociar a comunhão de corpos de uma comunhão de almas. 
Para ele o sexo só seria realmente gratificante quando fosse parte do amor, jamais o amor por 
inteiro. 
Sandra sentiu-se envolvida, mas Roberto arrependera-se de sua fraqueza. Não podia sustentar 
relacionamento amoroso com Sandra, simplesmente porque não conseguia colocar o sexo à 
frente do amor. Sandra, ao ser rejeitada rapidamente transformou o grande amor que sentia 
por um grande ressentimento inspirando desejos de vingança próprios dos Espíritos imaturos. 
Dias depois procurou a direção da faculdade e, denunciou Roberto por assédio sexual e 
violência contra ela. Um processo foi aberto. Roberto quase foi expulso da faculdade, o que 
destruiria o ideal de sua vida, os planos elaborados na espiritualidade. Os amigos o 
defenderam, mas quem mudou o rumo dos acontecimentos foi o depoimento do professor 
Oton Giraldi, um cirurgião cardíaco muito respeitado na faculdade. Ele citou o caráter de 
Roberto.  
Por outro lado, Cristina dava continuidade à sua vida. Ela teve 3 filhos com Rino. Mas, embora 
contando com um lar confortável, marido atencioso, filhos maravilhosos, faltava alguma coisa 
em sua vida. Ela pensava na faculdade que teve que parar e não sentia o marido como o 
homem de sua vida. Passada a ardência passional, ela não conseguia ver o marido senão um 
amigo. Ele sempre ansioso pela comunhão íntima, nos domínios do sexo, sentia-se irritado por 
senti-la distante, desmotivada. Não tardou em buscar experiências extraconjugais.  
Roberto se formou em 1971 especializando-se em cirurgia cardíaca. E continuava aguardando 
sua alma gêmea. Quando jovem teve várias namoradas, ficou noivo duas vezes, mas não se 
sentia animado com a idéia de “amarrar-se”. Como espírita, sabia que alma gêmea é uma 
expressão para designar o membro da família espiritual com o qual tenhamos afinidade maior. 
Não era o que sentia pelas jovens que se relacionou. Chegou a achar que não havia um 
planejamento de casamento em sua vida e que seu casamento seria com a Medicina. Em 1980, 
um infarte fulminante encerrou a carreira vitoriosa do doutor e amigo Oton Giraldi que, do 
plano espiritual, passou a apoiar Roberto em seu trabalho que se tornou o mais eficiente gênio 
em sua profissão. Atendia todos, ricos ou pobres com gentileza e cuidado.  
Cristina tinha dois irmãos, Cristiano e Cristiam. Cristiano desencarnou num acidente de carro, 
motivado por excesso de bebida alcoólica. Tempos depois sua mãe Dolores enfartou e foi 
levada ao hospital. Foi examinada pelo doutor Roberto que sentiu forte emoção ao ver 
Cristina. Ele operou Dolores que se recuperou rapidamente. Roberto e Cristina se 
aproximaram em decorrência da doença de Dolores. Tornaram-se amigos. Cristina sentia 
emoções desconhecidas na presença de Roberto. Sentia nele um velho conhecido, alguém 
muito importante em sua vida. Roberto sentia-se feliz ao lado de Cristina, mas frustração em 
saber que ela era casada e tinha 3 filhos.  
Cristovão ficou agradecido pela dedicação de Roberto e não quis perder contato. Fazia questão 
de sua presença em sua fazenda. Roberto tentava manter-se distante, mas não foi possível 
diante dos acontecimentos. Cristiam, o irmão de Cristina, tinha pesadelos com o irmão 
desencarnado Cristiano. Acordava aos gritos. A família evangélica chamou um pastor, que 
tratou o caso como algo demoníaco. Como não deu resultado procuraram um psicólogo que 



também não resolveu.  Cristina sugeriu que pedissem ajuda à Roberto que era espírita. Os pais 
não sabiam da religião de Roberto. Apesar do espanto resolveram chamá-lo para pedir ajuda. 
Roberto aceitou o convite e levou a mãe Angelina. Tomou conhecimento do ocorrido e ajudou 
o rapaz que apenas intermediou um diálogo com o irmão desencarnado. Explicou à família que 
Cristiam era médium e precisava disciplinar a faculdade com o conhecimento espírita. Apesar 
de assustados concordaram. 
Rino começou um tratamento com uma dermatologista já que estava com progressiva queda 
de cabelo. A médica era Sandra, aquela colega de Roberto que lhe havia causado problemas. 
Ela teve 3 casamentos conturbados, em face de sua vocação a infidelidade. Ela tinha um filho 
chamado Vicente que era seu grande amor. Era um menino que despertou desde cedo para as 
realidades espirituais. Ele foi um companheiro de milenares jornadas de Sandra. Mas esta, não 
superou sua vocação para relacionamentos afetivos inconseqüentes. Logo tornou-se amante 
de Rino. Ela sugeria que ele separasse da esposa e fosse morar com ela. Ele tinha vocação para 
o adultério, mas era apegado à família. Sandra não se conformava e mandava bilhetes para 
Cristina que não sabia o que fazer. Então, procurou Roberto para se aconselhar, mas soube 
que ele havia viajado para o exterior. Ficaria afastado do Brasil por 2 anos. Ele trabalharia 
como Médico sem Fronteira que é uma organização não governamental sem fins lucrativos, 
que envia profissionais de saúde para atuar em regiões carentes e conflituosas.  Ele aceitou o 
convite para não se envolver ilicitamente com Cristina. Rino, pressionado por Sandra e por 
entidades malfazejas, resolveu deixar o lar e alojar-se num flat até criar coragem para mudar-
se ao apartamento de Sandra. Diante de tanta pressão, Rino sofreu um AVC, com ruptura de 
um vaso no cérebro, em processo de derrame. De amante viril, tornou-se um enfermo 
necessitado de ajuda. Não tardou para começar as desavenças. Sandra afastou-se de Rino e 
planejava descartá-lo. Seu pai a apoiava, a mãe não achava justo e o filho Vicente se 
incomodava com a frieza da mãe. Sandra queria sua liberdade. Então, procurou Cristina e disse 
para que ela o buscasse, senão o mandaria para um asilo. Cristina chocou-se com a frieza de 
Sandra, mas sentiu piedade de Rino e em breve dias voltou para a casa.  
Roberto escrevia para a mãe contando que estava no Sudão, um dos países mais pobres da 
África e detalhes de seu trabalho. Era o único meio de comunicação.  
Cristina começou a freqüentar o Centro Espírita para incentivar o irmão Cristiam.  Lá tirava 
suas dúvidas. 
Roberto voltou ao Brasil porque sua mãe estava gravemente enferma. Esta desencarnou após 
conversar com o filho. 
Roberto só tinha a mãe, por isso se aproximou da família de Cristina. Sublimou seu afeto por 
Cristina, realizando-se no amor fraterno ao invés de torturar-se por impossível amor 
romântico. Sentia-se feliz simplesmente tendo-a por perto. Cristina aprendeu com o 
Espiritismo que Rino foi um desvio de rota, mas que havia assumido compromisso com ele que 
deveria respeitar, a fim de não incorrer em novo desatino. Rino sentia ciúme de Roberto que 
passou evitar freqüentar a casa de Cristina. Passou a conviver com ela e o irmão no Centro 
Espírita. Cristiam progredia no campo mediúnico. Recebeu várias vezes a manifestação do 
irmão, que ainda estava perturbado. Dolores, mais acessível, emocionava-se ao receber 
notícias do filho desencarnado. Numa das reuniões Cristina foi avisada que Cristiano estava 
fazendo progressos em sua condição.  Mas era preciso que retornasse ao grupo familiar. Como 
a mãe não tinha condições de engravidar, ele viria de forma indireta, ou seja, como adotivo. 
Dolores e o marido, depois de buscar entender o assunto, concordaram. Um ano depois, 
visitando um orfanato onde costumava contribuir mensalmente, deparou-se com um recém-
nascido abandonado anonimamente. Dolores sentiu forte emoção ao colocá-lo em seus 
braços. Era Cristiano de retorno, agora com o nome de Cristóbulo.  
Sandra procura Roberto implorando que cuidasse do filho Vicente que era portador de grave 
lesão congênita no coração. Roberto pensou em não aceitar, com receio de não dar certo e 
que Sandra pensasse ser uma vingança. E ela era capaz de tudo. Mas ela implorou e pediu 
perdão por tudo que fez. Roberto aceitou o pedido. O que Roberto não sabia era que Vicente 



tinha encontro marcado com a morte. Nasceu para uma existência breve, a fim de tocar a 
sensibilidade de Sandra. Sua morte na infância motivaria uma transformação, ajudando-a a 
mudar os rumos de sua vida, levando-a a procurar os valores espirituais. Mas, Carlos, o mentor 
espiritual de Roberto estava preocupado, porque tinha receio da reação de Silas. Poderia 
complicar a missão de seu pupilo que deveria cumprir sua missão na Medicina em paz. Carlos 
procurou Augusto, na colônia Abrigo das Almas para aconselhar-se. Ficou resolvido que dariam 
à Vicente uma moratória, ou seja, ele teria mais 3 anos de vida na carne, suficiente para 
consagrar a cirurgia como vitoriosa, isentando Roberto da ira de Silas. No dia seguinte Vicente 
foi operado e a cirurgia foi coroada de êxito. Sandra e Silas ficaram gratos a Roberto. Sandra 
contou ao pai de sua armação contra Roberto na faculdade. Este tinha consciência de que foi 
uma armação da filha, mas pediu que deixasse tudo no passado.  
Após 3 anos, conforme o previsto, completou-se a moratória de Vicente. Este pressentiu que 
sua hora estava chegando e, sob inspiração de mentores espirituais, procurou preparar o 
Espírito de Sandra. Dias depois o menino teve parada cardíaca em pleno sono. Sandra jamais 
experimentou abalo tão grande. Roberto conversou com Sandra no velório. Convidou-a para 
freqüentar o Centro Espírita Amigos do Mestre. Ela aceitou. Lá encontrou com Cristina e pediu 
perdão pelo que fez a Rino e a ela. Cristina percebeu que havia sinceridade em suas palavras e 
a perdoou. E a vida seguiu seu curso. 
Cristina cuidando de Rino; seus filhos casados cuidam da prole; Cristiam inteiramente dedicado 
às atividades espíritas, sem espaço para o casamento; Cristóbulo demonstrando horror às 
bebidas alcoólicas, baladas e motocicletas, em face de sua trágica experiência pretérita; 
Cristóvão e Dolores envelhecendo com a tranqüilidade dos que guardam a consciência 
tranqüila; Carlos e Fernando estavam felizes com seus pupilos que optaram pelo caminho 
certo, contendo os impulsos passionais que costumam aflorar em tais situações. Quando a 
razão supera o instinto fica mais fácil lidar com as tentações.  
Em 2002 Rino desmaia com forte dor no peito, é internado na UTI e desencarna. 
Um ano depois, em cerimônia simples, com a presença de familiares e amigos íntimos, 
Roberto e Cristina casam-se.  
O Céu rejubila-se com eventos dessa natureza, quando inspirados no amor legítimo e na 
disposição de uma existência a dois marcada pelo respeito às leis divinas e pelo esforço do 
Bem. Desvios de rota são freqüentes na jornada humana. Difícil compatibilizar o que 
planejamos no mundo espiritual com o que fazemos no mundo físico. Mesmo missionários que 
reencarnam com importantes tarefas em favor do progresso humano, não raro desviam-se, 
comprometendo planos cuidadosamente elaborados. É por isso que mais consertamos os 
estragos do passado do que edificamos para o futuro. Assim será enquanto o egoísmo for o 
móvel das ações humanas. Permanecemos próximos da animalidade instintiva, que favorece 
desvios, e distantes da angelitude, sem compatibilizar os desejos terrestres com os desígnios 
celestes. 
Não obstante, a misericórdia divina nos oferece infinitas oportunidades de reabilitação e 
ninguém está irremediavelmente transviado. Não é preciso muito para valorizar a experiência 
reencarnatória, evitando ou superando desvios. Basta manter a luz do Evangelho, se estamos 
cumprindo o que Deus espera de nós. Estaremos bem perto de fazê-lo, à medida que 
substituirmos, no verbo de nossas ações, o eu pelo nós. O egoísmo pelo altruísmo, fazendo ao 
próximo o bem que gostaríamos de receber, conforme a sábia orientação de Jesus. 
        
Resumo feito por Rudymara do Grupo de Estudo “Allan Kardec” 
   
 
 
  
  
 



20 - CIÚMES É DESEQUILÍBRIO EMOCIONAL 

 

 
   

"Os ciumentos não precisam de causa para o ciúme: têm ciúme, nada mais. O 

ciúme é monstro que se gera em si mesmo e de si nasce" 
 (Willian Shakespeare, Otelo) 

 

O ciúme é a inquietação mental causada por suspeita ou receio de rivalidade nos 

relacionamentos humanos. É uma distorção, um exagero, um desequilíbrio do 

sentimento de zelo. 

Adentrando na intimidade deste sentimento, vamos descobrir que ele é "medo", medo 

de algum dia ser dispensável à pessoa com a qual se relaciona; é o medo de ser 

abandonado, rejeitado ou menosprezado; medo de não mais ser importante; medo de 

não ser mais amado, enfim, é, de certa forma, medo da solidão. 

O psiquiatra e psicoterapeuta Eduardo Ferreira Santos, revela que tal sentimento é 

totalmente voltado para si mesmo, egocentrado no indivíduo, e por esta afirmação 

podemos entender o porquê da frase do personagem "lago", de Shakespeare, dizendo 

que o ciúme não precisa de causas exteriores, que se gera em si mesmo. 

Suas causas interiores, segundo Joanna de Ângelis, Espírito, são encontradas 

principalmente na insegurança psicológica, na baixa auto-estima, no orgulho 

avassalador que não suporta rivalidades, e no egoísmo, que ainda nos faz ver aqueles 

que estão à nossa volta como posses. 

O ser inseguro transfere para o outro a causa desta insegurança, dizendo-se vítima, 

quando apenas é escravo de idéias absurdas, fantasias, ilusões, criadas em sua mente, 

que ateia "incêndios em ocorrências imaginárias". 

Agravado este sentir leva a psicoses, a problemas neuropsiquiátricos, como diversos 

tipos de disritmias cerebrais, sendo causador de agressões físicas e crimes passionais.  

Além disso, não podemos esquecer que sua existência é sempre uma porta aberta para a 

obsessão, uma oportunidade de sermos influenciados por aqueles que desejam nosso 

mal.  

O ciúme é um sinal de alerta mostrando que algo não vai bem, que algo precisa ser 

reparado, repensado. Sua erradicação de nossos viveres somente será realizada com a 

análise íntima constante, com o vigiar dos pensamentos, dos atos, lembrando sempre 

que "ninguém é de ninguém", que não possuímos as pessoas, e que o verdadeiro amor 

LIBERTA e CONFIA.  

O ciúme "insegurança" precisa ser substituído pela CONFIANÇA "certeza", que é sim 

uma real prova de amor.  

 

Fonte: Jornal Mundo Espírita – Março/2001 



21- DIVALDO, VOCÊ TEVE CASOS DE AMOR NA ADOLESCÊNCIA? 
 
Quando vim para Salvador, era muito jovem e, concursado, fui trabalhar no IPASE. Via, 
após o expediente, os colegas saírem com as esposas, namoradas, maridos, e eu 
sozinho ia tomar o bonde. No dia seguinte, todo mundo contava que tinha ido ao 
cinema e falava das suas emoções, da convivência e do sexo. Aí comecei a ter conflitos 
e achar-me infeliz. 
Um dia, decidi procurar uma namorada. No ponto do bonde percebi uma jovem me 
olhando. Não era o meu tipo, mas me fitava muito, sorriu, também sorri. Abordei-a. 
naquele tempo o namoro era muito romântico, até pega na mão demorava uma vida... 
- Vai tomar o bonde? – perguntei-lhe. 
- Oh, sim.  
Embarcamos, sentamos juntos, conversamos e marcamos um encontro para o outro 
dia. 
Cheguei eufórico em casa porque já tinha namorada. Ela trabalhava perto do Elevador 
Lacerda. Combináramos que eu ficaria no ponto do bonde e embarcaria quando a 
visse. Ela reservaria o lugar.  
No dia seguinte, aguardava-a. Chamou-me e subi. Sentei-me num colo, levantei-me 
constrangido, e fiquei em pé, segurando no balaústre. Ela puxou a minha calça e disse: 
- Sente-se. 
Olhei para trás 
 E vi um homem. Atribui fosse o seu pai e sinalizei não poder sentar, mas ela insistia: 
- Sente-se. 
- Não posso, esse senhor... 
Lá estava o homem sentado ao lado da moça, olhando-me. De repente, ele sumiu. Era 
um espírito. Acabou ali o namoro. Saltei do bonde envergonhado com o juízo que a 
namorada estaria fazendo de mim e nem olhei para trás. Acho que aquela Entidade 
tinha sido marido dela e ainda a vigiava... 
 
(Retirado do livro: SEARA DE LUZ) 
 
AS INFLUÊNCIAS ESPIRITUAIS PODEM ATRAPALHAR UM RELACIONAMENTO? 
 
Os casais não devem perder de vista que o quadro das existências é assinalado pelo 
entrosamento dos dois mundos – físico e espiritual- um incidindo sobre o outro, e, 
assim, em virtude de haver sérios comprometimentos entre encarnados e 
desencarnados, é fácil achar processos de perversas associações mentais, 
determinando enfermidades morais, viciações, desarmonias, ou processos de 
vinganças que são levados a cabo através de perseguições, de infiltrações pelos poros 
abertos das invigilâncias e permissividades do cotidiano, forjando quadros de variadas 
obsessões. 
Assim, muitas separações conjugais são incentivadas por comparsas de pretéritos 
equívocos, ainda mantidos no Mundo Invisível, ou por inimigos ferrenhos, que não 
suportam acompanhar a rota de felicidade daqueles aos quais odeiam, ou invejam, 
simplesmente. Dentre os que se mostram inimigos temos muitos amores traídos de 
vidas passadas; corações que foram enganados com falsas promessas de bem-querer 
ou de fidelidade, filhos que foram abortados em passado remoto ou próximo, todos 



assinalados por mágoas profundas ou por sentimentos odiosos, por desejo de 
desforço, de vingança, devendo ser tocados em sua alma pelas energias da disposição 
de mudar dos seus perseguidos, sendo que, somente dessa forma, os antigos 
dilapidadores da harmonia da vida lograrão chances de ventura, de um caminhar sem 
tantos atropelos na esfera moral. 
Não se pode, então, pensar em casal bem-ajustado à alegria e ao equilíbrio sem os 
devidos cuidados com sua vida moral-espiritual. 
 
José Raul Teixeira  
Do livro: Desafios da Vida Familiar 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



O segredo do casamento 
 

Qual será o segredo dos casamentos duradouros?  
Casais que convivem há anos falam de paciência, renúncia, compreensão. Em verdade, cada 
um tem sua fórmula especial. Recentemente lemos as anotações de um escritor que achamos 
muito interessantes. Ele afirma que um bom casamento deve ser criado. No casamento, as 
pequenas coisas são as grandes coisas. É jamais ser muito velho para dar-se as mãos, diz ele. É 
lembrar de dizer "te amo", pelo menos uma vez ao dia. É nunca ir dormir zangado. É ter 
valores e objetivos comuns. É estar unidos ao enfrentar o mundo. É formar um círculo de amor 
que uma toda a família. É proferir elogios e ter capacidade para perdoar e esquecer. É 
proporcionar uma atmosfera onde cada qual possa crescer na busca recíproca do bem e do 
belo. É não só casar-se com a pessoa certa, mas ser o companheiro perfeito." E para ser o 
companheiro perfeito é preciso ter bom humor e otimismo. Ser natural e saber agir com tato. 
É saber escutar com atenção, sem interromper a cada instante. É mostrar admiração e 
confiança, interessando-se pelos problemas e atividades do outro. Perguntar o que o 
atormenta, o que o deixa feliz, por que está aborrecido. É ser discreto, sabendo o momento de 
deixar o companheiro a sós para que coloque em ordem seus pensamentos. É distribuir 
carinho e compreensão, combinando amor e poesia, sem esquecer galanteios e cortesia. É ter 
sabedoria para repetir os momentos do namoro. Aqueles momentos mágicos em que a 
orquestra do mundo parecia tocar somente para os dois. É ser o apoio diante dos demais. É ter 
cuidado no linguajar, é ser firme, leal. É ter atenção além do trivial e conseguir descobrir 
quando um se tiver esmerado na apresentação para o outro. Um novo corte de cabelo, uma 
vestimenta diferente, detalhes pequenos mas importantes. É saber dar atenção para a família 
do outro pois, ao se unir o casal, as duas famílias formam uma unidade. É cultivar o desejo 
constante de superação. É responder dignamente e de forma justa por todos os atos. É ser 
grato por tudo o que um significa na vida do outro. O amor real, por manter as suas raízes no 
equilíbrio, vai se firmando dia a dia, através da convivência estreita. O amor, nascido de uma 
vivência progressiva e madura, não tende a acabar, mas amplia-se, uma vez que os envolvidos 
passam a conhecer vícios e virtudes, manias e costumes de um e de outro. O equilíbrio do 
amor promove a prática da justiça e da bondade, da cooperação e do senso de dever, da 
afetividade e advertência amadurecida.  

Equipe de Redação do Momento Espírita, com base nos livros: Um presente especial.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



CASAR – SE 

Não basta casar-se. Imperioso saber para quê. 
Dirás provavelmente que a resposta é óbvia, que as criaturas abraçam o matrimônio por amor. 
O amor, porém, reclama cultivo. E a felicidade na comunhão afetiva não é prato feito e sim 
construção do dia-a-dia. 
As leis humanas casam as pessoas para que as pessoas se unam segundo as Leis Divinas. 
 
- * - 
 
Se desposaste alguém que te constituía o mais belo dos sonhos e se encontras nesse alguém o 
fracasso do ideal que acalentaste, é chegado o tempo de trabalhares mais intensivamente na 
edificação dos planos que ideaste de início. 
- * - 
 
Ergueste o lar por amor e tão-só pelo amor conseguirás conservá-lo. 
Não será exigindo tiranicamente isso ou aquilo de quem te compartilha o teto e a existência 
que te desincumbirás dos compromissos a que te empenhaste. 
- * - 
 
Unicamente doando a ti mesmo em apoio da esposa ou do esposo é que assegurarás a 
estabilidade da união em que investiste os melhores sentimentos. 
Se sabes que a tolerância e a bondade resolvem os problemas em pauta, a ti cabe o primeiro 
passo a fim de patenteá-las na vivência comum, garantindo a harmonia doméstica. 
 
- * - 
 
Inegavelmente não se te nega o direito de adiar realizações ou dilatar o prazo destinado ao 
resgate de certos débitos, de vez que ninguém pode aceitar a criminalidade em nome do 
amor. Entretanto, nos dias difíceis do lar recorda que o divórcio é justo, mas na condição de 
medida articulada em última instância. E nem te esqueças de que casar-se é tarefa para todos 
os dias, porquanto somente da comunhão espiritual gradativa e profunda é que surgirá a 
integração dos cônjuges na vida permutada, de coração para coração, na qual o casamento se 
lança sempre para Mais Alto, em plenitude de amor eterno. 
 
 
 
Espírito: Emmanuel 
Psicografia: Francisco Cândido Xavier 
Livro: Na Era do Espírito  

 

 

 

 

 



O Casamento  

O Casamento ou a união de dois seres, como é óbvio, implica o regime de vivência pelo qual 

duas criaturas se confiam uma à outra, no campo da assistência mútua. 

Essa união reflete as leis divinas que seja dado um esforço para uma esposa, um companheiro 

para uma companheira, um coração para outro coração ou vice-versa, na criação e 

desenvolvimento de valores para a vida. 

Imperioso, porém, que a ligação se baseie na responsabilidade recíproca, de vez que na 

comunhão sexual um ser humano se entrega a outro ser humano e, por isso não deve haver 

qualquer desconsideração entre si. 

Quando as obrigações mútuas não são respeitadas no ajuste, a comunhão sexual injuriada ou 

perfidamente interrompida costuma gerar dolorosas repercussões na consciência, 

estabelecendo problemas cármicos de solução, por vezes, muito difícil, porquanto ninguém 

fere alguém sem ferir a si mesmo. 

Indiscutivelmente, nos planos superiores, o liame entre dois seres é espontâneo, composto em 

vínculos de afinidade inelutável. Na Terra do futuro, as ligações afetivas obedecerão a idêntico 

princípio e, por antecipação, milhares de criaturas já desfrutam no próprio estágio da 

encarnação dessas uniões ideais, em que se jungem psiquicamente uma à outra, sem 

necessidade da permuta sexual, mais profundamente considerada, a fim de se apoiarem 

mutuamente, na formação de obras preciosas, na esfera do espírito. 

Acontece, no entanto, que milhões de almas, detidas na evolução primária, jazem no planeta, 

arraigadas a débitos escabrosos, perante a lei de causa e efeito e, inclinadas que ainda são ao 

desequilíbrio e ao abuso, exigem severos estatutos dos homens para regulação das trocas 

sexuais que lhes dizem respeito, de modo a que não se façam salteadores impunes na 

construção do mundo moral. 

Os débitos contraídos por legiões de companheiros da humanidade, portadores de 

entendimento verde para os temas do amor, determinam a existência de milhões de uniões 

supostamente infelizes, nas quais a reparação de faltas passadas confere a numerosos ajustes 

sexuais, sejam eles ou não acobertados pelo beneplácito das leis humanas, o aspecto de 

ligações francamente expiatórias, com base no sofrimento purificador. De qualquer modo, é 

forçoso reconhecer que não existem no mundo conjugações afetivas, sejam elas quais forem, 

sem raízes nos princípios cármicos, nos quais as nossas responsabilidades são esposadas em 

comum. 

Emannuel 

Livro: Vida e Sexo 

Psicografia de: Francisco C. Xavier 

Editora: FEB - Federação Espírita Brasileira 

 



Casamento e Família 
 
Diante das contestações que se avolumam, na atualidade, pregando a reforma dos 
hábitos e costumes, surgem os demolidores de mitos e de Instituições, assinalando a 
necessidade de uma nova ordem que parece assentar as suas bases na anarquia.  
A onda cresce e o tresvario domina, avassalador, ameaçando os mais nobres 
patrimônios da cultura, da ética e da civilização, conquistados sob ônus pesados, no 
largo processo histórico da evolução do homem.  
Os aficionados de revolução destruidora afirmam que os valores ora considerados, são 
falsos, quando não falidos, e que os mesmos vêm comprimindo o indivíduo, a 
sociedade e as massas, que permanecem jungidos ao servilismo e à hipocrisia, gerando 
fenômenos alucinatórios e mantendo, na miséria de vários matizes, grande parte da 
humanidade.  
Entre as Instituições que, para eles, se apresentam ultrapassadas, destacam o 
matrimônio e a família, propondo a promiscuidade sexual, que disfarçam com o nome 
de "amor livre", e a independência do jovem, imaturo e inconseqüente, sob a 
justificativa de liberdade pessoal, que não pode nem deve ser asfixiada sob os 
impositivos da ordem, da disciplina, da educação...  
Excedendo-se, na arbitrariedade das propostas ideológicas ainda não confirmadas pela 
experiência social nem pela convivência na comunidade, afirmam que a criança e o 
jovem não são dependentes quanto parecem, podendo defender-se e realizar-se, sem 
a necessidade da estrutura familiar, o que libera os pais negligentes de manterem os 
vínculos conjugais, separando-se tão logo enfrentam insatisfações e desajustes, sem 
que se preocupem com a prole.  
Não é necessário que analisemos os problemas existenciais destes dias, nem que 
façamos uma avaliação dos comportamentos alienados, que parecem resultar da 
insatisfação, da rebeldia e do desequilíbrio, que grassam em larga escala.  
A monogamia é conquista de alto valor moral da criatura humana, que se dignifica 
pelo amor e respeito ao ser elegido, com ele compartindo alegrias e dificuldades, bem-
estar e sofrimentos, dando margem às expressões da afeição profunda, que se 
manifesta sem a dependência dos condimentos sexuais, nem dos impulsos mais 
primários da posse, do desejo insano.  
Utilizando-se da razão, o homem compreende que a vida biológica é uma experiência 
muito rápida, que ainda não alcançou biótipos de perfeição, graças ao que, é frágil, 
susceptível de dores, enfermidades, limitações, sendo, os estágios da infância como o 
da juventude, preparatórios para os períodos do adulto e da velhice.  
Assim, o desgaste e o abuso de agora tornam-se carência e infortúnio mais tarde, na 
maquinaria que deve ser preservada e conduzida com morigeração.  
Aprofundando o conceito sobre a vida, se lhe constata a anterioridade ao berço e a 
continuidade após o túmulo, numa realidade de interação espiritual com objetivos 
definidos e inamovíveis, que são os mecanismos inalienáveis do progresso, em cujo 
contexto tudo se encontra sob impositivos divinos expressos nas leis universais.  
Desse modo, baratear, pela vulgaridade, a vida e atirá-la a situações vexatórias, 
destrutivas, constitui crime, mesmo quando não catalogado pelas leis da justiça, 
exaradas nos transitórios códigos humanos.  
O matrimônio é uma experiência emocional que propicia comunhão afetiva, da qual 
resulta a prole sob a responsabilidade dos cônjuges, que se nutrem de estímulos vitais, 



intercambiando hormônios preservadores do bem estar físico e psicológico. Não é, 
nem poderia ser, uma incursão ao país da felicidade, feita de sonhos e de ilusões.  
Representa um tentame, na área da educação do sexo, exercitando a fraternidade e o 
entendimento, que capacitam as criaturas para mais largas incursões na área do 
relacionamento social. Ao mesmo tempo, a família constitui a célula experimental, na 
qual se forjam valores elevados e se preparam os indivíduos para uma convivência 
salutar no organismo universal, onde todos nos encontramos fixados.  
A única falência, no momento, é a do homem, que se perturba, e, insubmisso, deseja 
subverter a ordem estabelecida, a seu talante, em vãs tentativas de mudar a linha do 
equilíbrio, dando margem às alienações em que mergulha.  
Certamente, muitos fatores sociológicos, psicológicos, religiosos e econômicos 
contribuíram para este fenômeno. Não obstante, são injustificáveis os 
comportamentos que investem contra as Instituições objetivando demoli-las, ao invés 
de auxiliar de forma edificante em favor da renovação do que pode ser recuperado, 
bem como da transformação daquilo que se encontre ultrapassado.  
O processo da evolução é inevitável. Todavia, a agressão, pela violência, contra as 
conquistas que devem ser alteradas, gera danos mais graves do que aqueles que se 
buscam corrigir. O lar, estruturado no amor e no respeito aos direitos dos seus 
membros, é a mola propulsionadora do progresso geral e da felicidade de cada um, 
como de todos em conjunto.  
Para esse desiderato, são fixados compromissos de união antes do berço, 
estabelecendo-se diretrizes para a família, cujos membros se voltam a reunir com 
finalidades específicas de recuperação espiritual e de crescimento intelecto-moral, no 
rumo da perfeição relativa que todos alcançarão.  
Esta é a finalidade primeira da reencarnação.  
A precipitação e desgoverno das emoções respondem pela ruptura da 
responsabilidade assumida, levando muitos indivíduos ao naufrágio conjugal e á 
falência familiar por exclusiva responsabilidade deles mesmos.  
Enquanto houver o sentimento de amor no coração do homem --- e ele sempre 
existirá, por ser manifestação de Deus ínsita na vida --- o matrimônio permanecerá, e a 
família continuará sendo a célula fundamental da sociedade.  
Envidar esforços para a preservação dos valores morais, estabelecidos pela 
necessidade do progresso espiritual, é dever de todos que, unidos, contribuirão para 
uma vida melhor e uma humanidade mais feliz, na qual o bem será a resposta primeira 
de todas as aspirações. 
 
Autor: Joanna de Ângelis 
Psicografia de Divaldo Franco 

 
 
 
 
 
 
 
 



ESPIRITISMO NO CASAMENTO 

 

Sem entendimento e respeito, conciliação e afinidade espiritual, torna-se difícil o êxito 

no casamento. 

Todos os pretendentes à união conjugal carecem de estudar as circunstâncias do ajuste 

esponsalício antes do consórcio, para isso existindo o período natural do noivado. 

Aspecto deveras importante para ser analisado será sempre o da crença religiosa. 

Efetivamente, se a religião idêntica no casal contribui bastante para a estabilidade do 

matrimônio, a diversidade dos pontos de vista não é um fator proibitivo da paz da 

família. Mas se aparecem rixas no lar, oriunda do choque de opiniões religiosas 

diferentes, a responsabilidade é claramente debitada aos esposos que se escolheram um 

ao outro. 

A tendência comum de um cônjuge é a de levar o outro a pensar e agir como ele 

próprio, o que nem sempre é viável e nem pode ocorrer. Eis por que não lhes cabe 

violentar situações e sentimentos, manejando imposições recíprocas, mormente no 

sentido de se arrastarem a determinada crença religiosa. 

Deve partir do cônjuge de fé sincera a iniciativa de patentear a qualidade das suas 

convicções, em casa, pelo convite silencioso a elas, através do exemplo. 

Não será por meio de discussões, censuras ou pilhérias em torno de assuntos religiosos 

que se evidenciará algum dia a excelência de uma doutrina. 

Ao invés de murmurações estéreis, urge dar provas de espiritualidade superior, repetidas 

no dia-a-dia. Em lugar de conceitos extremados nas prédicas fatigantes, vale mais a 

exposição da crença pela melhoria da conduta, positivando-se quão pior seria qualquer 

criatura sem o apoio da religião. 

Para os espíritas jamais será construtivo constranger alguém a ler certas obras, 

freqüentar determinadas reuniões ou aceitar critérios especiais em matéria doutrinária. 

Quem deseje modificar a crença do companheiro ou companheira, comece a modificar a 

si mesmo, na vivência da abnegação pura, do serviço, da compreensão, do bom-senso 

prático, salientando aos olhos do outro ou da outra a capacidade de renovação dos 

princípios que abraça. 

O cônjuge é a pessoa mais indicada para revelar as virtudes de uma crença ao outro 

cônjuge. 

Um simples ato de bondade, no recinto do lar, tem mais força persuasiva que uma 

dezena de pregações num templo onde a criatura comparece contrariada. 

Uma única prova de sacrifício entre duas pessoas que se defrontam, no convívio diário, 

surge mais eficaz como agente de ensino que uma vintena de livros impostos para 

leituras forçadas. 

Em resumo, depende do cônjuge fazer a sua religião atrativa e estimulante para o outro, 

ao contrário de mostrá-la fastidiosa ou incômoda. 

Nos testemunhos de cada instante, no culto vivo do Evangelho em casa e na lealdade à 

própria fé, persista de cada qual nas boas obras, porque, ante demonstrações vivas de 

amor, cessam quaisquer azedumes da discórdia e todas as resistências da 

incompreensão. 

 

 

André Luiz 

Título original: "O Espiritismo e os Cônjuges" 

Do livro "Estude e Viva" c/Emmanuel/Frâncico Cândido Xavier. 

 



A MULHER E A LIBERDADE SEXUAL  

A mulher tem igualado o homem em direitos, responsabilidades, atitudes e comportamentos. 
Durante milênios as mulheres foram dominadas pelos homens. O tratamento reservado a elas 
mudou conforme época e lugar. Na Grécia antiga, a utilidade real da mulher era a procriação. 
Até sexualmente os homens preferiam seus iguais. Nos povos bárbaros da Europa a mulher 
tinha algum espaço, mas sempre subserviente ao homem. Até recentemente, cinquenta ou 
sessenta anos atrás, a mulher era relegada a segundo plano. 
Foi no pós-guerra que a mulher se foi libertando, entrando para o mercado de trabalho por 
falta de mão de obra masculina. Logo surgiu e se popularizou a pílula anticoncepcional, e a 
mulher se viu livre para se relacionar sexualmente sem o risco de engravidar. Foi uma 
alucinante e abrupta mudança nos costumes. Tão rápida que ainda não conseguimos entender 
o que convém e o que não convém em termos de liberdade. 
Essa revolução social não foi planejada, não houve tempo pra planejamento. A mulher 
conquistou direitos que antes eram exclusivos dos homens. Mas também copiou seus mais 
ridículos defeitos. O pior deles é a liberalidade sexual. Algum tempo atrás, colegas de 
trabalho que saíam pra beber e falar de suas traições conjugais eram necessariamente 
homens. Hoje é comum ver mulheres fazendo isso. 
Mesmos direitos? Claro. Se eles podem, elas também podem. Mas não precisavam exercer 
seus direitos imitando defeitos. Poderiam simplesmente combatê-los, e toda mulher tem 
armas pra combater defeitos dos homens. Mas como lembrei antes, nada disso foi planejado, 
é um processo novo que vai sendo aperfeiçoado com o tempo. 
Sabemos que o espírito não tem sexo, então os defeitos e fraquezas são praticamente os 
mesmos em homens e mulheres. Mas é sabido que um espírito que vem reencarnando há 
muitos séculos no mesmo sexo desenvolve mais as características masculinas ou femininas, 
conforme o caso. E se a mulher chegou ao mesmo patamar que o homem em tão pouco 
tempo, certamente estão em suas mãos, para as próximas décadas, as ferramentas 
necessárias para uma mobilização moral da sociedade. 
Seria ingenuidade imaginar que o homem vai querer acabar com seu mundinho de 
libertinagem, que tanto lhe convém. Me refiro à pornografia, ao sexo livre. Hoje um homem 
olha em dois ou três minutos mais pornografia do que olhava em toda a sua vida em meados 
do século passado. É uma pena que tantas mulheres se prestem a esse aviltamento da sua 
sexualidade. 
A pornografia deturpa o sexo. Não estou sendo moralista, não é o caso. Mas a pornografia cria 
uma visão deturpada do sexo, como uma atividade casual e mecânica, isenta de 
sentimentos. A vulgarização da pornografia e do erotismo faz milhões de adeptos cativos, 
escravizados às sensações fáceis. 
Fora a energia mental, que tão pouco conhecemos, a maior energia com que lidamos é a 
energia sexual. Com a atenção e o pensamento continuamente voltados para o sexo, há um 
terrível desperdício de energias. Há uma concentração de energias direcionadas 
exclusivamente para o campo sexual. Essas energias são vampirizadas por espíritos 
desencarnados viciados nessas mesmas sensações. Isso forma um ciclo vicioso de péssimas 
consequências. 
Os excessos sexuais e a pornografia levam a uma desmotivação da vivência normal do sexo. 
O sexo deixa de ser uma troca de energias entre duas pessoas que se querem bem (nem vou 
falar de amor pra não parecer ingênuo…). E se torna uma obsessão. As energias que poderiam 
ser canalizadas para o amor, para as artes, para o esporte, para toda e qualquer atividade 
criativa, são tristemente desperdiçadas, vampirizadas por espíritos infelizes. 
Não vejo como uma mudança nesse quadro possa partir dos homens. Talvez esteja na hora de 
a mulher parar de imitar o homem em seus brinquedos e assumir um papel moralizador que 
é seu por natureza e direito. A mulher conquistou espaço e direitos para mudar, não para 
fazer o que o homem já fazia.     (Morel Felipe Wilkon) 


